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yptas 
R i o tOm fundamento as noticiai do kt-

t«M|lo no possíal da redacção deita 

folha, cnjo prograinnin é sempre o inca-

rno. A representação da empresa o a 

responsabilidade pela manutenção da fo-

lha, por contrato celebrado entre a exma. 

•ra. d. Viridiana Prado o o ar. Fernando 

Pacheco Chaves, passam a este senhor, 

desta data om deante, nos termos da de-

claração, que será publicada amanha no 

«apedicute. 

Recobcmos de Petropolla unia collec-

çlo do pbotograplilas representando os 

dostroço» do assalto ao ediHcio da Ca 

mara Municipal, no dia das eleições. 

Vc-se por ahi a seena inaudita do scl-

v ageria, que, na pittorcsca cidade flumi-

nense, acompanhou a mashorca do ííio, 

capitaneada por Irineu Machado. 

E ' um episodio da liberdade eleitoral 

ra Republica. 

Vamos oxpõr as photographias no 

nosso «scriptorlo. 

Nlugucni se surpreiionde mais com cs-

(ei horrores. Não vemos cm ti. Paulo, 

proposto pelo governo, n pretexto de 

'íHminaçio d« café, o conHsco da pro-

priedade partlmlar? Nào assistimos, ni 

segunda cidade (este Estado, ús revela 

$!les escandalosas do um desfalque, em 

quo apparccein envDvldoa chefes gover-

nlstas da mesma cidate? 

Todos cases factos se unem, se conca-

tenam, se explicam, resumindo-so na mo" 

Icstia nacional—a desmorutuação admi-

nistrativa o politica. 

Cabe aqui transcrcvír a tehgrainma 

qu i 4 imprensa do Rio foi «rigi lo por 

tres dos cidadãos mais graduaoss t c0-

Jiliccidos de Pctropolls, narrando o siu-

grento episodio do IS de fevereiro: 

«A população de Pctropolis está s»tn 
garantias de vida c do propriedade. Hoi 
liados 4 paizano, capitaneados pelo clie-
le de policia e nuctoridades subalternas, 
praticara os maiores desatinos. O sr. 
Quintino, irritado com o resultado da 
eleição nas »ecçSes desta cidade, nas 
quaes os seus candidatos pcasúaes obti-
verani npcuas 123 votos contra 8215, da-
dos aos candidatos da chapa do partido, 
mandou invadir pela policia ú pai/.ana o 
edifício da Camara Municipal. As maio-
res tropelias foram, eutão, praticadas: 
inoveis, archivo, vidraças, portas, grades, 
tudo ficou completamente Intitilisado, 
nsndo o prejuízo superior a cem contos 
«lo réis. Vários eleitores foram barbara-
mente feridos, expirando mji, momentos 
fiepois. Fomos ao sr. Quintino reclamar 
irovldenclis c esto negou-so até a mandar 
õ cliofo de policia examinar o edifício e 
providenciar sobre qualquer soccorro 
nos feridos, nem consentia que suas au-
toridade» fizessem auto de corpo de 
del ido . A situação <i gravíssima; receia-
mis que á nBlm Iflrdêeni faeto» ainda 
mais graves. A v. exc. pedimos garan-
tias, que nito nos são dadas peio presi-
dente do Estado—In-, Jlermogeiteo Sil-
ra, presidente da Camara—Ur. Arthur 
ilo Sii Puvp—Uc. Horácio .Vagalh/ies 
Home«. • 

* * * 

íamos hoje, na secção competente, dons 

Importantes tologrammas de Manaus. O 

primeiro informa quo as tropas de Pla-

rido de Ctstro puzeram cm debandada 

as forças bolivianas, commaudadas pelo 

coronel Suarez; o segundo anuuucla que 

os revolucionários acreanos declararam 

que só respeitarão as linhas divisórias 

traçadas pelo seu chefe Plácido de Cas-

tro e qne nüo deporão as armas em-

quanto não tiverem obtido o nnis com 

pleto triumpho sobre os bolivianos. O 

exercito revolucionário conta, segundo 

informa o telegrauima, seis mil homens 

de tropas. 

Um dos correspondente» de La Pi cu-
ia. do Bucnos-Alrcs, que acompanhou a 
. oiumna do general Pando, passou áquel-
le jornal a seguinte communicaçSo, data-

vadir a» reserva» diplomatieas. O sr. 
ministro mostrouso nltcncloso e pormit-
tlu-nos tomássemos nota do telogramina 
do chefo da cliancellarla de La Paz,' dr. 
Vlllazon, qiioadeante reprodiizlmo»: 

.Jornaes do Brasil attribuem ao go-
verno do general Pando intransigência 
em accordes qucsUo Acre, 

Afim restabelecer verdado, auctorisa-
mos seguintes rectificações: 

Genoral Pando nunca recusou entrar 
oin negociações pacificas. Quando Bra-
sil peaiu rescisão, governo Bolivia exi-
giu Byndicato deixar contrato som cf-
feito. Syndicuto negou-se, promettendo 
obter beneplácito do Brasil. Posterior-
mente, goncfal Pando propor, negociar 
rescisão; em troca do quo so assegurasse 
dt Bolívia posso Acro o demarcação 
fronteira. Brasil negou-se. Mais tarde, 
concordou-se modificar o contrato, e 
dons mozos depois desistiu Brasil, in-
sistindo rescisão. 

Barlo Rio Branco propoz comprar 
Acre, sera formular bases, . proposta 
Inesperada, do simple» tontativu, que 
não HO discutiu. Dia» depois, propoz 
permuta territoiios; governo Bolívia ae-
coitou em principio e indicou território 
margem direita Paraguay o Madeira. 

General Pando declarou reiteradas vc 
zes ministro Brasil ein I.a Paz ealar 
disposto tratar permuta sobre base cqui 
tatlva de equivalência. » 

* * 

As notas dirigidas pelo sr. Garcia 
Merou, ministro argentino em Washin-
gton, ao sr. John Hay têm provocado 
vários commentarios' da imprensa da 
America do Sul. Ainda liontem, o Jor 
nal do Commercto publicou os seguintes 
telegrammas sobre esse assumpto : 

BUEXOS-AIUES, 14—Causou aqui pés-
sima impressão uin artigo publicado 
pelo Tinir* declarando que a attitude 
da Republica Argentina no tocante i in-
terpretação du doutrina da Monrüe res-
ponde uo possível proposlto da suspen-
são do pagamento dos juros da divida 
publica, se bem que nüo oíconda a rO' 
ntullaçío completa dos compromissos so-
Icnnes assumidos pelo nosso governo. 

O ministro da Fazenda, dr. Avcllane 
da. tclegraphou immcdiatainentc ao nosso 
ministro cm l.nndres, encarregando-o do 
desni' ntir conceitos que tanto prejudi-
cam o credito argentino na Europa. 

«ANTIA'JO, 14— Kl Mcrcnrio continua 
commentai! lo a resposta evasisa dn 
chancellaria de Washington lis insinuaçõos 

s r . (Jarcia Merou, ministro urgenti-
no naquella capital, a resp-llo da dou-
triiiN de Moiiròa e das appli' .b. " s pra-
ticas >110 delia se poderia fazer ás ques-
tões su.niut.ricanas. 

/.'/ Mc.,-nrio diz que já esperava 
negativa dv, Estados-Vuldos, e emigra-
tula-so por !>. i .avo r 0 Chile ubítido d 
iiumiscuir-se iu assumpto. 

LIMA, L t—FA "ovimercio lamenta ter 
sido recliassado o f:.lj,]0 de csclar i 
mentos sobre a du«tr,,a de Moi.iüe. 
apresentado pela Renubi-j Argentina á 
cliancellarla de Washlngt'.», e a ralta 
de uma resposta, quo tão couvenient : 
seria para os interesses »ou^rio» de 
todo o continente o que rcp».,entaria 
uma garantia para toda a Amei:^ c o u . 
tru os abusos das potencias euron a 3 . . 

SEhO l î û S C O E î i ï A D O 

S . S i i i i S o 

•-nos o sr. Caroline Vidra, 

da "de Sorata, a 30 de janeiro: 

-A columna militar, o caminho do 
Acre, comtuandada pelo general Paudo, 
chegou hoje a esta interessante cidade, 
(lituada na cordilheira do altiplauo au-

^ l i m poucos jornadas foram vencidas 
trinta e tantas leguas, desde I.a Pa/.. 

A columna continua Bua viagem sem 
novidade, não decác o caracter varouil o 
cQthusiasta dos quo viajam 

Nas povoações intermediarias de 1 u-
rarani, Guarlna, Achacachi e aqui os 
moradores receberam os expedicionários 
com festas. . . 

Empregando as prcscnpçocs tacticas 
de campanha, a tropa marcha cm comm-
ua de duas alas, perfeitamente equidis-
tantes. , 

A intendencia da guerra continua adean-
'ando-se. Junto ao commandante em 
chefe vão o estado-maior e, conveniente-
mente coilocada, a ambulância. 

Vão á vista os planos das regiões que 
se atravessam. Da zona de operações mi-
litares, o Acro, existe um mandado le-
vantar por disposição do governo c feito 
pela repartição nacional de geographia. 

O diefe do estado-maior é o coronel 
Josí E . Vlsoarr». 

A região em quo está construída a ci-
dade de Sorata, que terá 2.600 a 3.000 
habitantes, t pittorcsca, própria para 
xccrcio de Ianeles. 

\ cidade parece pendurada, como nm 
linho, do unia das fraldas das monta-
nhas, cheias de vegetação, e »cu aspecto 
verdejante contrasta com o branco clia-
pto de «eus picos nevados, entro o» quaes 
ße destacam soberbos, asplendidos, o II-
lampa e o Sorata. 

Neste centro povoado f»z-se o com-
mercio de borracha, quin» e trabalha se 
nas mina» de ouro. 

Da alta planície andina, região de La 
Paz, extensa em pampas, »ein vegetação, 
e de temperatura sempre muito baixa, 
dobra-se a crista das serrania» p»ra do 
jninar-se aos pis a privilegiada vitalida-
de de formosos vallcs e montanhas »o-
berbas. 

O departamento de I.a Taz tem. pois, 
regiões de todo» o» clima» e de toda a 
classe de topographla. 

A expedição continua a viagem :mme-
í latamente. 

A do commando do eoronel Montes vai 
•toante, com a differenç» de oito dia», 
p i n novid«de. . 

Amba» »» eolomn»» «ipedicionaru» 
Meontrar-se-fio mal» Urde, e aasigna-
k r l o o» ponto» definitivo» de táctica, 
Mrcba e demais operações militarei. 

Ewa» forra» e a» »eceionae» que de-

&ter sabido de Sacre, Cocha bamba e 
l C r u , sommario 1.000 körnen», 
equipado», como annnnclei «nterior-

" k i P re ruo-

Escrev 
data de 14 : , . 

E' bastante animador o estado sani-
tário desta cioade, onde já ao passam 
quatro e cinco dia» sem ser notificadj 
caso algum da tal febre que nesta popu-
lação enlutou muitas famílias. 

Infelizmente, cila vai caminhando lenta-
mente no interior deste Estado, o to-

Í município» que vão sen-.'o victi-
mas gritam logo: foi do.S. Simïo que 
veiu. , , „ _ 

Ainda hoje li em um jornal de S. I au-
lo uma correspondência d: Santa Rita do 
Passa Quatro, onde ne culpa isto lugar, 
dizendo que daqui foi para lá um doen-
te de febre. 

Estão no sen direito. os simo-
neuses,6que soniosos infelizes; é innega-
vcl que somos os transportadores de fe-
bra umarclla, pois. procurando neste ou 
naquella log ir liospitaiciro «in agasalho 
para nossa farailia, temos a infelicidade 
de conduzir o terrível baciUuà da niulcs-
tia. 

A quem devemos esta tão elevada n:is-

são V 
(iuem nos delegou este poder ? Certa-

mente, os antigos representantes do mu-
nie i pio. 

So elles tratassem do remover as 
principais causas do mal, certamente 
l i .";orif imna vit-li 

mlstão sanltarla «qui e»tar.lon»d», afim 
do nüo consentir entrem cadaveres para 
»crem doslnfcctados nesta cidado. 

Acho o pedido justo, porím resta sa-
ber se os «rs. drs. acclamado» para es-
to fim acceitam; no ca»o do não accei-
tarcui, o dr. Netto está auctorisado pa-
ru, Bósiuho, proseguir na espinhosa ta-
refa. 

Certo, os srs. medico» da comm «• 
são nüo so negarão a esta exigência 
do povo, considerando o pânico que se 
apodera de todos, ao vorem entrar um 
cadáver pela cidade a dentro. 

E' um tanto trabalhoso para um dos 
srB. médicos chegar ató ao necrotério 
para lá examinar um cadaver. Náo des-
conhecomo» tal, mas, se ss .»s. já traba-
lham tanto com o intuito único de se 
debellar este mal, que, infelizmente, asso-
la esta cidade, estamos convictos de que 
tomarão mal» este eucommodo, prestan-
do um grande Tavor a esta população, 
e, por isso, serão incluídos no rol dos 
benemerito». 

ela auctoridado policial foi preso 
aqui o sr. Jos«'; Alves Ferreira, empre-
gado na turma do desinfectadores nesta 
cidade, como auctor do defloramento de 
uina menor por nomo America, Italiana. 
Apresentado perante o dr. juiz do Di-
reito, negou ser o culpado, mas foi apa-
nhado por uma carta quo csureveu a um 
Heu collega, ondo confessava o crime, 
cm virtude do que foi liojo rcallsndo o 
casamento na fregnezia do Serra Azul. 

—Tein estado ligeiramente enfermo o 
. E . Reinhardt, photograplio aqui re-

sidente. 

- Completa hoje mais uma primavera 
o sympatulco moço Josí Orassurain. 

—Esta manhã, a corporação musical 
Umberto I, depois de uma salva de ba-
terias, percorreu as ruas desta cidade. 
Motivou tal o annlversario natalício 
do saudoso rei Umberto, vlctima em sim 
terra natal do punhal do um ai.ar 
clilsta italiano.» 

G u a r n r o m n 

Do correspondente cm fi. José do l'a-

rahvtlnga, em data do 12: 
• Vindo de Santa Branca, tivemos o p 

zer do visitar o nosso distinetissimo ami-
go sr. Francisco Gaspar. 

—Acommettida de pertinaz moles'ia 
guarda o b i to a exma. sra. djiui Can-
dida Caboclo. 

Estimamos as suas melhoras. 
—Para rasa capital seguiu nnte-hon-

tem o sr, Ber.e iicto Pamalií'», digno 
presidente da Camara Municipal d sta 
villa. 

Perer.ncs Mm i ludes e o seu breve re-
gresso, (is os nessas votos. 

—Estiveram entre r.Os os srs. dr. Ar-
mindo Fr iro c Steins ('••• l;*> :.dvng.,-
dos residentes cm Mogy das Cruze» 

Cunipriiuentamo'.-'S. 

—N'a proxii-tt S's ião da Camara s-ra 
discutida :i exen T: :o s .M ita la p"lo 
sr. Jnli i Cesir do Nascimento, se.'i-cia-
rio da m-snia. Cremos que o sr lieu». 
dicto Ramalho, tão zeloso pelos pro-
gresso deste muni i, ' i, enjos destinos 
c-m tão pro; i.da hora lhe foram eonl'a-
dos. aprescniará nm iindidato que s.-
berá de»empenliar com aptidão aquello 
cargo, tal qual o «Iludida s •cretario. 

—Tem havido por aqui varias trovoa-
das; entr tanto, a lavoura não tem sido 
softrednra. 

—Vitr , l - ' - J i ' l . . i r »«v-
Olear um filho da sra. di.nu Anr.a <1 A,-
meida, o dr. Eniygdio Dias • 
N,lente »in Jacareliy. 

— Vuós longa o dolorosa cntcrmi ..i .e. 
bailou ú campa, i.o dia 7 do . orreute, a 
cxm i , S r j . Cinbcüna, virtuosa espusa «lo 
sr. Frw-sco f . to de Souza Primo, m. 
d. juiz ù desta villa. 

A' fc.i.it. ei.lutada, apresentamos as 
nossas conuií^nclcs. 

— Esteve ciTy.: né-, a passeio, o pre-
stavel sr. Ju- de Morues, talentoso 
estudante da Ks V a Norir^l. » 

Mamede de Monteiro da Koch», if j.to 
breve, fará transferir para cá a r«»i l»'i-
cla do sua dlatlncta familia, actualaettc 
cm Piracicaba. 

—Em breve» dias também teren.jí '••n-
tre nds a illustrada e dlstlncta profeta-
ra normalista, ex n». sra. d. L v ta 
Gomes dos Reis, digna esposa do ru-so 
estimado amigo capitão Joaquim W a -
çalve» dos Heis, os quaes possuem ikiii 

• " rtald' 

dada cu 
da Sicii 
na tendi 

tos parentes o já residiram longo» Siims 
ciitrc nós, cercado» »erapre da es t lm c 
da veneração desto povo. A dlst»cta 
profesiora vora elevar o nível da insun • 
ção em nossas escolas reunidas, a . la-
do dos eméritos e estimados educai «res 
Silvino Adelino de Oliveira, Cornei«- Al-
ves do Andrade c d. Laura llanU» de 
Camargo. Mostrando-se aos dignos'ad-
ministradores nctuac» do município < ne-
cessidade da fundação de uni gi un» cs 
colar, devido ao extenso numero ao me-
ninos e de meninas sem matricula, feli-
citamos iste município por tão util 
preciosa aequlsição. 

—São bóas as condições de salubrida-
de deste município, não obstante- 9 in 
tenso calor que tem reinado.» 

A m p a r o 
Do nosso correspondente 
«Enterrou-se, ha poucos dias.o 

portiignez Manoel Maria Heitor, 
sidente ha c?rca do 40 annos. 

Immigrante, chegou a esta eido® cm 
procura de melhor vida. constituiaí 
lia o assentou definitivamente sua 
de trabalho, concorrendo de infl 
traordinnrio para o desenvolvimeni 
ta cidade, nem medo de errar, afftrmo 

3lie foi eile um dos melhore» feileres 
e seu desenvolvimento! Alma de emeri-

ca»« em corpo de portaguez, esse Jgctu 
dor nun a esmoreceu, senão qu; 
terrível moléstia o prostrou. Aquell . 
culatura do aço, eqnella vontade w ' e r 

ro, aquello espirito superior, s e m y g u 
lho na pujança, sem abatimento a» po-
breza, foi afinai vencido e caueeW dó 
vel o atravessar as ruas de cabe^» bai-
xa, arrastando as pernas o na m a w pe-
núria. i 

Entretanto, pela» suas polpuda» í mal 
feitas mãos, passaram milharei éCteo-:-
toi do r. is! Rico tr .-s vezes, tre»We: 
baqueou, e o luctador ainda se Icçot.i 
ria, se a morte não puzesse tci iuoT siiu 
xistencla. 
Heitor trabalhou mnito e muU> V 

nheiro ganhou, empregando todo s»,i lu-
cro i.o desenvolvia;".'! desta cidadã. 

Attenlenlo a grar.i so:ama de «er-.:-
, os prestados, al::ue:u. na CarauB, se 
lembrou de perpetuar seu noms, boiisi-
graiido-o a u ei das ruas, ou le eonítr d-
ra grande nti-nero de prédios. Eratfustu 
a lioiii 'nagei'i. j oréiii o .ciiusino l r-
renho e iucouscleiite oppoz-u te|Bnan-
temente a que tal se Icva»»e a «Reito. 
Entretanto, cl. : era mais que.íod..-

s s patriotas de fau..aria, fizeram p<.« 
;n. r.u-.i eile ftâ". /. 
ou allemSo e nào teria 

patriotismo. I F.ra, 
icz. o isto bastou e Ugi'.i-
ão. 
ri a cled.ã) do dr. -Tos-' 

cadeiras da Camara 

para sl uma época honrosa, como crcou 
Aureliano Coutinho, o correcto magistrado 
de quem hoje se diz : No tempo do Au-
reliano... . 

•Um caso de febre amarclla, importa-
do, appareceu nesta cidade, sendo o suf-
fleiente para alarmar a população. 

A Camara aecordou de seu lethargo e 
procurou fazer alguma cousa para nos 
preservar do terrivel flagello. 

Os médicos encarregados da hyglene 
tém tomado diversa» medidas, algumas 
do proveito real, e outras, cujo reiultudo 
' bem equivoco. 

O Amparo já tein sua rede de exgot-
tas. faltando sómente as ligações, cousa, 
alias, de sómenos iinportancia e pouco 
trabalho. 

Obvio é que competia aos «enborc» da 
hygiene entender-se coin 
cònvencel-a da urgente i 
ligações. 

Entretanto, nem so entenderão, nem 
mandarão entupir as fossas existentes e 
abrir outras. S" Isto é liyglenico o Bcien-
ti fico, a mim profano, parece-me ser muito 
uni generie. E' verdade que outros 1 

zern que as ligações, como estão 
feita», darão um residindo negativo c 
rão unia ameaça constante á saúde pu-
blica. 

Sem arte e se;n obedecer ás regras e 
cxigencias da seiencla. por falta de com-
peten ia do encarregado, aliás muito bom 
homeru, o serviço, como está sendo feito, 
nüo satisfaz e constitúe constante e per-
manente perigo. 

Uma das taes fonas está sendo aberta 
na estação da Mogyinu. logar publico e 
de grande frequência: tangível se turna 
o perigo dahi resultante. Fácil fira a 
ligação ahi, porque o cano cor.ductor 
passa próximo: este porém, r.áo se. faz. 
porque o Roboaças, engenheiro da linha, 
é mestre e i:áo consentirá nesse »erviço, 
que primará pela ausência das regras 
d'arte e exi, 

a Camara e 
ecessidade das 

dl-
sendo 

dr, sciencia. 

X O T A S A R T I S T K A S 

A EXPOSIÇÃO VISCONTI 

Iogar endo nascer, 
ou italiano, inghz 
de.spi-rtado tanto, 
p 'dn, portuguez. 
mou u oppos 

—Realisou-sc o 
Leite a uma das 
Federal. 

Além do eleitorado prompte ao pri-
meiro chamado a votar ein quem quer 
nne soja, waits* eleitores, qne L i jurn», 
.U., l i . --,"'»...»«>_• . • 

Estabelecendo c 
prodtr.-.ão da ctr 
firino I "que " 
conjunto, r.tv 

ri.' l-.s 
Esta lei • 

çõcs de ra., 
do meio, Cd 
uádo a :.e.s: 
razão a 'pin 
ri .. poet: . 

lTrabalUi 

leis qne regem 
de arte, ta in i . 

determí:..id.i por 
estado g'.'1-al do t 
es de uma ép. -a. 

:. r i de iritos, 
E pin-

l.isto-
;.tto-

. :'.dos pa-

E o curioso é que esse movimento, que, 
ao- envés de traduzir um signa I de re-
nascimento, t: talvez uiu Bymptoina mor-
bido, partiu da Ingluterra, a putria de 
Rl-skin, que cotn a sua palavra profun-
da anathemisou. como uma profanação e 
li ih sacrilégio, essa preteneão paradoxal, 
Inaudita, de querer, sob côr do idealismo 
ou d- mystlclsmo, enBÍnar á natureza o 
• melhorar as obras do Deus». 

O genial critico inglez. o enthusiastico 
apostolo da religião da Belleza, disse es-
ta phrase. que foi o verbo que crcou o 
Pre-raphnelismo: «oesrtistas devem diri-
gir-se á Natureza, com toda a simplici-
dade dc coraçiio. sem nada desprezar 
delia e sem nada escolher». 

E, falando da arte i hristil, elle diz- -Tu-
do que é verdadeiramente grande na ar-
te christã restringe-se rigorosamente ao 
que é humano e até mesmo os êxtases 
das alma» redimida» que entram celeste-
mente bahwilo pela porta do paraíso 
do Angélico foram inspiradas pela ale-
gria terrestre, ainda que puríssima, das 
Florentinas». 

Essa escola moderna se é que mereçe 
essa nome, a qual corta em sei selo ar-
tistas da estatura de Henri Martin, de 
Raffaelli, de Klngler de Hoecklin, de 
Rodin etc.. ainda r.ío encontrara r.a aclual 
geração artística brabdúra, um cultor <ic 
mérito. 

Surge-nos agora, porém, Visconti, que, 
depois de um período-de incertezas, co-
mo attestant as suas obras expostas no 
salão do Banco Constructor, de h s'.ta-
ções, de tentativas desencontradas parece 
que-rer firmar a sua individualidade, 
alictando-se na nova escola. 

Na exposição que elle faz. vé-se o ec-
clctlsmo '1 s suas maneiras, através de 
ura período de nove annus, que tanto é 
o espaço de tempo em que foram pinta-
das todas as télas expostas. 

Desle o nó, feito no estylo antigo, 
copiado simplesmente do modelo, sem 
ideallsações, até u figura ir.ystica da I'é, 
estylisada e feita cora H gan.ma da pa-
li.eta da escol I nova. desde as pai -a-
ger . fresi' tocadas limas com delica-
dezas de Ruysdoel, outrus com a robus-
tez de Turner, até ás manchas vaporosas, 
procurando a poesia I . ' " ! ,o do j re-
íçrcncia a» de*en!.'i i P'»r Sim, os s»us 
trabalhos de arte decorativa, que deno-
tam o entliusiasmo 'le um temperamento 
de artista, procurando dar á sua arte 
um Intuito de acção social, ou moral, 
emflm. todos os trabalhos expostos mos-
trirn, para qu-en sa.' a 1 i;'nameiite exa-
minal-os. n historia de uma alma de ur-
tis'4 rl a dc -.».! •>»!., e.Ti Ir . a d-. 

ap 

ram com o i 
fi.ho <!• 
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não seriamos victimas. A(|iieilo cemite-
rio a cavalleiro da cidade, este corrego 
a canelisar, o encanamento o rede de 
exgottos por fazer, muito auxiliam a 
existência do micróbio da moléstia. Os 
antigos representantes, ao envés do tra-
tar elo Interesse geral, tratavam de poli-
tica. Estamos certos de que, se eiles in-
terviessem perante os poderes competen-
tes do Estado, scientiflcsndo-lhes o es-
tado da cidade, expondo o perigo fuluro 
desta população, como das circunivizi-
nhas, náo deixariam da ser attendidus. 

Assim não o fizeram ; deixaram tudo 
entregue a natureza. O resultado nbi 
está e bem patente na memoria de todos. 

Felizmente,agora, parece, teremos todos 
estes melhoramentos: agua encanada, 
rC-de de exgottos c canalisação do corre-
go. O cemitério, esto ficara como eterna 
lembrança. 

}Jo dia 10 do corrente, nesta cidade, 
reuniram-se alguns populares e, tomando 
por seu presidente o dr. Netto Leme, 
illustre clinico aqui residente, acclama-
rani os drs. Jorge, Altino e Netto para 
so entenderem directamente com a coin-

í s o u í o r r o 

Do nosso correspondente, cru düU 
5: 

-T:m-se repetido as chuvas por ».-te 
município ao lodo do intenso calár 
que tem reinado. 

Como so Bale, devido ao: temporãos 
de pedras e as geadas, é inslgciti'an'e 
a »afia de café deste anuo. tendo si lo 
também diminuta a dc uvas, pelo que 
não Louvo manipulação de vinho • Me 
anr.o. 

—A Edilidade pretende representar ao 
ministro da Industria c Viação, sobre o 
nto cumprimento do contracto da Com-
panhia Mogyana relativamente ao seu an-
tigo projecto de prolongamento para ci-
ta cidado. 

Pois c uma medida digna de applau-

' o s - . • 

—Em dias do mez p. findo, esteve nes-
ta cidade o illustrado engenheiro dr. 
Christiauo I I . Rohe, tratando de assum-
ptos que se relacionam directamente con 
o projecto dn prolongamento das linhas 
Ja Companhia liragantiiia. 

Alegro e euthusiasticamento acolhido 
foi aquello distiento engenheiro pelas pes-
soas mais gradas desta localidade, d-i-
xatido uma luz de esperança a illuminar 
os espíritos o os corações de todos os 
soccorrciise», ardei,teinento desejosos da 
reallsação de tão magno e vantajoso cm-
preliendimento. 

Cora os reconhecidos c incontestáveis 
elementos dc vida c de prosperidade de 
quo dispõe largamente este fértil, pro-
dnetivo e florescente município possui-
dor das correntes comraerciaes de unia 
ampla e rica fita do sul do vizinho Es-
tado mineiro, muito justo será o náo se 
demorar uquelia companhia na reallsa-
ção desse projecto. 

—Já regressou de Serra Negra, onde 
foi era visita ao seu genro, dr. Francis-
co Tozzi, o conhecido fazendeiro, sr. 
José Antonio Pulino. 

—O illustrado o estimado medico, dr. 

fa-

n83te*Ie"*sú'ríragar, u-o 

P'dlti ••>. mus o conterrâ-
neo mcre.cdor d.', sua c-t. i . 

Foi elle o mais votado. Receba os 
nossos parabéns. î 

Foi suffragado, alé.n dn noras do dr 
José I.'ite.o do cx-ehefe je itic.i, «jronc 
Fe iro penteado, nüo pi o edendo oe mes. 
nu i.ioJo o coronel João Bellzrmino qu1 

i.-nvldou todos os seus esforços para o 
afastamento de seu:; andais da eleição. 

— A cada momento pergunttm-nos o 
que fará o governo era pról da lavoura 

se a convocação extraordinária do C".:-
gi-esso produzirá alguma cousa real « 
vantajosa á classe. Sem poder adeaotar 
juiro seguro, parece-nos, entretint», qu ; 
iião se precisa ser Cassandra pêra assegu-
rar-se qui toda esta comedia teve uuica-
iitoste por fim, mais uma vez. illaquenr a 
b.'.a SB do lavrador, scnipie crente O 
coustanteoiente illudído. 

O gortro» queria nomear seus deputa-
,J,,s, afastai1 qualquer opposiçáo c pro-
iip.;t.eu : r lavoafo acreditou o o, de-
punidos foram nomeadas. 

Ccnsuinn.ado tudo. o que resta 

" u i i i ponta-pc r,o illudido e . . . a"' on 
tri» oceasião! Sempre assim; ir.ns, lt zl:, 
o rifão: /«H/a» cesei o- jinrriro rata 
fonte íjne um ilia hi fica mi cace 

— Mslto de propósito, uada temos dito 
copi relação ao novo .ir.', a qtici. 
entregue'» aduiinistraç.io da justiça 
comarca. 

Era preciso estudar o homem. ; ar, 
enilttlr um •. opinião quo se resentUso de 
precipitação 

Ü novo juiz constituiu para nus urna 
interrogativa. Será bom, mau, justiceiro, 
ou não _ , . 

Estando, porém, o sr dr. Fiavio 'le 
Queiroz na comarca, vai para tres ine-
zes, já »e pôde emittir juizo a se:; res-
peito e tenho a sitisfacçfo de di.çr qu-. 
até agora, elle eslá acima de qualquer 
censura. Amável o correcto, lhano e euer-
gico, expedito sem precipitação, s s tem 
se imposto a seus jurisdiccionados n: 
implantar innov.içSes, tem feito cui.;prir 
a lei o, felizmente, para o f iro o parte-,, 
o regimento elo custas vai começai; !o a 
ser uma reaiiilade e entrando em execu-
ção. 

Resultado: ha certo bem estar e rodos 
auguram que o foro melhorará, e. enco-
rajadas. ai partes virão a juízo defender 
seus direitos. 

Continue s. s. sempre assim e. a i 
lado ilo reeouhei imento de seus novos 
uridiccionados e eollegas de fõro. ccean, 
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Politica aniilo-gcrnianija aa 
Din erica da Sul 

Na sessão dc 17 de fevereiro da Ca-
mara dos coramur.s. sir Charles Didic 
falou sobro a politica auglo-gorman.ca 
na America do Sul, e do seu discurso 
vale a pena reproduzir o lopico que in-
teressa ao nosso continente. 

. . . . Da questão da Venezuela, tinia 
6c oceupodo com competcncia o lender 
da opp- siçio, se bem que o não hooves 
so feito cm linguagem tão forte como 
muitos dos membros da opposição teriam 
desejado que elle empregasse. O primei-
ro ministro, na sexta-feira anterior, repe-
tira, em termos os mais enérgicos, o t-1 

desmentido ao .|Ue lhe aprouve dtnomi 
nur «a Invenção phantsstlca dc que o Im-
perador ailcinão se tinha servi lo da sue 
rccento visita a este paiz, no proposito 
de estreitar as nossas relaçfles com a-, 
da Allemanha na questão, e de um modo 
susceptível de constituir o que tinha ap-
parencies de uma alliança muilo perigosa 
para os interesses deste paiz». 

Dissera o primeiro ministro que, du 
rnnio a visita, nenhumas dispt.siç.Vs ' 
haviam tomado, c que em cousa a guina 
se accordura. 

O desmentido era muito forte, mas 
fortes eram tombem os factos tues eo 
mo a opposição os apresentara ao g j 
verno. 

O telegrauima de lord Lansdowne a i 
sr. Iluchanaii, datado do Foreign Offi-
ce. 11 'ie novembro do 11)02, começava 
nestes termos: »0 embaixador altemào 
infor.nou-me esta tarde», e foi esse o 
principal despacho que. ligava os nossos 
interesses aos da Allcinanlia. O m^mo 
validam dc reclamações conimunicudo 
pelo embaixador ailcinão era datado de 
Londres, 13 de novembro de 1902. En-
tretanto, nan lord Lansdowne esteve no 
Forugn Office, nem o embaixador alle-
mão esteve cm Londres naquellus datas; 
estavam ambos s'jb 'o mesmo tecto, na 
época em que essas transacções se fize-
ram. de 10 a lú de novembro. Pare-
ciam-lhe ser du desejar algumas explica-
ções mu is. 

0 primeiro ministro queixara-se amar-
gamente de lord Kosebcry, a proposito 
de haver este Introduzido na qnestão a 
íinaleigiu do Mexico; mas. naquelle caso. 
na u de exemplo, em prebendemos acção 
eoinmum com a França e com a Ib-spa-
nlia, para apoiar as iil c tas reclamações, 
fis outros governos ti..liam absoluta li-
berdade do so juntar ao movimento, e 
a mesma liberdade tinham de se retirar 
delle. tanto assim que o que 6 fa-
lto o que nós nos retirámos depois, dei-
xando que agissem as outras potencias 

No raso da Venezuela, era perigosís-
simo iigar os nossos uteresses aoi da 
\llemanha. Na America, a Allemanha 
fóra inquestionavelmente suspeita de ter 
sobre a província mais meridional do 
iírasil designios que discrepavam da 
doutrina de Monrõe. Neste paiz havia 

i vigori.su opinião em favor da dou-
tri a de .Monrõe; nas Republicas da 
America do Sul. tinhainos um enorme 

1 iente. Em 1900 mandámos para o 
continente da America úl 1(2 milhões 
sterlings da produ ção e manufactura 
da Grã-Bretanha. I)çs3a s o n s a lbs. 

3.000.000 íoiain pura as Republicas 
latinas, II,s. 20.000.00c>, para os Esta-
dos-Unides e lbs. 8.500.OJO, para as 
colónias brita;nicas.. 

iF/í eoinnw-lo deu * 
nutenejo da doutrina de Monroe_ 
raanu'en ão do statu i/ao virtual no 

mtinente americano, d interesse alie-
ão não era o mrsmo, e ligar-nos uns 

aos outros, com desrespeito flagrante do 
precedente do Mexico parecia-lhe ser-
um m to particularmente perigoso c pre-

ial. Os quo do lado da opposição 
da Camara tinham duvida sobre a poli-
•;, a desso a:'o tini am bases para acre-
ditar que havia l:o espirito do alguns 
m-mbros do governo a idéa de uma 
aiiiai.ca coin a Allemanha, idéa essa que 
p ,r vezes ucarreUra a nratica de actos 
muito parecidos com 
botinas da Allemanha 

desenvolvimento da scienc.a 
cimentos humanos, que t . n . • .. o 
mais exig-Jiite, com pretcr.ç cs s 
res ás s us acquisii'.cs. 
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M L VIMENTOJÜiíl CIARIfl 
T r i l i u n a l « l o J u r y 

O JIU.(lAMIiI»TO DE H0MTT.M ' 

Itaris "czes temos assistido no Tribiff 
c l do jury a um julgamento cora tantftj 
In r;áo de debates, coniwso deu hontea1 

»- í*r ; do processo em que era réo Franj 
•is o Henrique Cerveira, accusado da 
ysliri::',ão de que foram victimas aa 

• 'npanhias ile seguros de vida »(i(>ran' 
la Amazónia» e »Sul Aineric«(r 

\'a "csa edição de liontem, deiaoi 
mil " i ova resenha dos debate», até 8 
'ii-ai da madrugada, e nesse momentí 

"da occupava a attenção dos srs. jn« 
dos o advogado da detesa, dr. JeS» 

\e'.,clo de Oliveira. o 

A trc; iica loi renhida, por parlo da 
promotoria, que, argumentando cora 
M I :icn do crime e circumstanelaa que 
o d terminaram, pediu, em nome da so» 
cieip.io' iftsse condeninado o estcllionata-
rio p". 'goso Henrique Cerveira, cuja« 
façauiias exigiam severo correctivo. j 

Na oceasião em que o accusador paN 
•i uia-, dr. Francisco de Castro, fazi» 

, - a-, ao publico e aos espectadores 
ei" liiaiii o vasto recinto do Tribo;, 

nal, deu-se ligeiro tumulto, ouvindo-a* 
algu is opsrtes. 

i . j i r i apartes mais violentos atirado» 
a i dr. ir,incisco de Castro determina» 
ra u a medida tomada pelo dr. Tboma» }. 
Mves, presidenta do Tribunal, do requlsl» 
t ,r a força necessária para manter a 
orderi nu recinto. i 

Em rceUino, encerrados os debates ás 
horas da madrugada, os juizes d» 

faclo rei 
delíb 

iiherain-se á sala secreta das 
de onde voltaram, ás & 1|2 

da iuaii..'í. trazendo o veridictuin pelo qual 
rique Cerveira absolvido por, 

oito voto». • 
A rssa hora, ainda o recinto do Trl» 

biuial se achava repleto de espectadores, 
nire os quaes magistrados, advogados e 

repr-s»ntantes da imprensa. i 

Liua a lentençs. o presidente do Jury, 
dr. Thoinaz Alves, appeiiou da inesiua 
para o Tribunal de Justiça. 

—Iloje, continuarão os trabalhos d» 
Jury, 

Entrará em julgamento o réo Armand» 
'íal. accusido do crime do roubo. 

Kerá i.tendido pelo bacharelando d» 
Direito, sr I urlos Uuartira de Moraes. 
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. ' ite Jo caracte-
rístico dos seus aspectos. 

F.' a esse producto de uma época de 
transição, de um periixlo critico da c-. 
lii, Io ioi ial, é a essa catlietiea moderna 
iic'elii.iJa e expectante, é a esse bruxo-
le.ir dl! nu novo ideal, que surge de, uma 
am ia febril dc renovaçõe» para uai e-ita-

I do social mais perfeito, qu : se denoni.-
1IIOU AKTE KUV4. 

a sra. 
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grande n: ' 

i iados, presentes 

i de t'jd.is as esc 

d. Anália Franco pe iiu 
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grupes de 

maternaes, 

o dr. 
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Ao sr barão do Rio Branco vai ser 
offerecida pelo sr. dr. Joaquim Franeis-
• , de Barros Barreto uma linda o trtis-
to-a pasta contendo os retratos cm pilo-
teis ; ia do Illustre diplomata e de seu 
venerando pae, o viseosde do Lio Branco, 
e ó discurso pronunciado pelo offertante 
en; uma festa abolicionista ca cidade de 
It.afilia, cm 1811. 

O trabalho typographic e capricho-
samente executado, sobrcsahlndo as vi-
nhetas que cercam as paginas. 

X t capa da pasta vé-se de um lado 
uma allegoria repres ntando a Gloria e 
I , oiilr.t parte, a entrada da balna do 
1,'ii de Janeiro, trabalho a aguar d a do 
sr. Amaro, e todo excutado nas offi-
cines do Jornal uo Uru il. 

está 

c.aras pre«.. !•. ' do Estado, 

inaugurado o festival. 

O dr. Alvaro de To'elo profiriu uma 

ii-cira aüo-uçã-» e concluiu dando a pa-

lavra ao dr. Leopold« do Freitas, que 

para fazer nma confe. : ra :oavtda*.o 

r. n ia iitteraria 

aiji id. into i a cereinonia. 

O salão foi elegantemente orna..icn. 

trilo e r.a s diversas barraquinhas esteve 

animada a venda de obje. ! 

Pelo sr. Alfredo IVrcira 

de muitas prendas. 

Uma banda de musica 

,s e fiôrcs. 

houve leilão 

Duas gai is meninas recitaram disctir-

ao'i drs. 

Toledo e 
sos e offere -ram bouquets 

Eugénio de Carvalho. Alvaro 

Mario Bulcão. 

O b r a s do dr. EDUARDO PRADO, á 
vei l d a n o eacr ip tor io des ta to-
l h a : 

Fa-ctss d a D i c t a d u r a 

M i l i t a r n o B r a s i l 

2" EDIÇÃO, 0 

A I L L V S A O A M K R I C A X A 

íi" KDIÇ'iO 

A 5 8 0 0 0 cada v o l u m e 

Devo realisar-se hoje a 1" sessão do 
Senado em quo será discutido o projecto 
Sobre a lavoura já approvado pela Ca-
mara dos deputados. 

Pe rco r re as l i n h a s Soroca-
b a i i i e Y t un . na o nosso via jan-
te ur. Bar. i le B a t t i s t i . 

Com regular coneurrencia rcalison-se 
i.ontem nesto theatro a festa artistic« 
.io svmpathico actor Cuneo, que tev« 
niais" uma oceasião de reconhecer quanto 
é upreciaao pelo nosso publico. 

A peça escolhida para esse espectácu-
lo foi, conforme noticiámos, o Uumlct 
de Shakespeare, e tanto o sr. Cuneo» 
como todos aquellcs que lhe prestaram 
o seu concurso na representação de lion-
tem receberam os mais calorosos ap-
plauses da asssistcncia. 

L ' O L Y U N Í U n ia-Concerto 
Apisar do terrivel calor que fez lion-

tem, houve neste theatro duas verdadei-

ras enchentes á çuiiha. 
Peltier, como de costume, sempro ap-

plaudida o bisada, Osman, mantendo-se 
eate M a t cranes do -publico e Sylvia S»1-
peia f^i-iunm ó lenló rrnae-ia- — — —j. -I I 

cançonettistas. 
Einquanto á orchestra tzigana, 
lara por muito tempo no galai 
—Hoje. estréam-se Pia Tatti c H m 

Pezzoui, bailarinas cosmopolitas. 

S : i l S-» S t c i i i w a y ,P 

Réalisa-se hoje, neste salão, ás 8 liorM 
da noit", um magnifico sarau miisioaL 
organisádo p lo provecto professor I.njj(t 
Ciiiafíarci.i, com o concurso de distinct«-
amadores artistas de reconhecido ms-
riu, Os apreciadores de bòa musica po-
deráo desde «i avaliar a importunei» 
deste concerto, pelo programma a exe- -
cutar-se c que será o seguinte: 

1" PAUTE I 

Chopin, ii estudos.—Mlle. Antoniett» ; 

' ' " • " ' iVrV.-nna. Amour drfnnt. — Bi» j 
zet ' Cha::sou d atrd.-Mile. Sophia d» ; 
Silva Prado. . í 

Chopin. Romance do Concerto e m » , 
Chopin Polonaise op. 53.—Mlle. An- | 
tonietta Rtidge. , » 

(û minutos de intcrvallo). t 
2" l'Airrr. 

Chopin. Xociuriio. Chopin. Per cerne, [ 
—Mlle. Antonietta Rudge. 

i'ergolesi. Sill Ire giorni, da oper» ; 
Kiiii l;-;'iuus. WicgtmUedJ. Chopin. 1 
v,s Model,ens WUIIHII, canto popular ; 
polaco. —Mlle. Sophia da Silva Prado, j 

Liszt Varia' '.es sobru o canto popu- i 
lar pole -o dé Ch pin: Des Miidcheiiêi 
ll'rtnsc'i. Chopin P„loaaisc-FantaUis, | 
— Mile. Antonietta Rudge. 

:12 minutos ce intervailo). 
l.V rAHTE J 

Chotiin. 1* Bailada (Sol menor). Clio- t 
n. 2" Bailada [Fá maior e Id menor), i 
Mlle. Antonietta Rudge. 
Rossi ii l: '' i'atif et mm,mec, da ope- I » 

ra Oiti'loiime Tel! — Mlle. Sophia d » ; |f 
Silva Prado. 

Chopin. Bailada (Ld bemol). C l i o - 1 « 
pin. r Bailada (Fú menor).—ilIle. An» I | 
tonietta Rudge. í W 

Mlle. Abiah da Silva Prado, mile. An» j I 
tonietta Rudge e o maestro sr. O . F , | | 
l'eschiiii w ompanharïo as peças de canto. I • 

Alfonso Arinos 

O mesmo 
Mb «e D do . i «Com o daaejs 

Jornal pnbHca im 
corrente o seguinte : 

de obter lnf( 

n a edl" 

infor-n ».,•>« 
Uaaaailtttl-aa 

boüTians, 

Ouro! Ouro! 
HOTEtLA DO TEMPO DA )1I N I.KAÇÃO 

A FESTA 

Durante a manhl inteira, preoccupon-o 

a mesma idéa agoureira. De 'eu rosto 

resumbrsva squelle penssmento triste, 

que lhe parecia um aviso do céo. 

—Não é possível, reflectia, tanta bel. 

leza na terra. Nuuca meus olhos virsm 

squelle esplendor. Onde aquella cgreia 

enorme, onde a musica de anjo», onde 4 

alegria das feições, onde a riqueza dos 

paramento», onde aquella felicidade sem 

nuvens, senío no Reino de Deus ? Pobre 

de mim, indigno da consolação de vèr 

ainda na terra a felicidade de»te menino, 

que, desde a noite da desgraça, desde o 

momento em que seu pse cabia para trás 

morto por um tiro, cn acompanhei sem-

pre, cora a affeiçio e o carinho de 

velho ev8 aem outro neto ! 

Dahl em deante, o »onho do vigário 

flcon para »11» transformado em preaen-

timento, qne «e introdnita como verme 

damninbo no fundo do »eu core to . E 

começou a pedir fervorosamente a Deu» 

a , » a fechasse os olhos e o levasse 

ta na villa continuavam, o, no arraial, a j 

( I 7 ) gente melhor, associada com enthtisias-

! 1110 á Iniciativa do vigário, fazia sacrifi- | 

cios, mandava comprar cavallos bonitos 

nas fazendas da redondeza, despachava 

correios para Villa Real, para Villa Ri-

ca, c até para o Rio dc Janeiro, era mar-

chas forçadas, para trazerem preparos do 

vestuário o arreios, afira de que nada 

faltasao ao brilho do Morro Vermelho, na 

sua pomposa homenagem ao Principe Re-

gente, Nos»o Senhor. 

Trataram, com antccedencia, de tornar 

commodos em Villa da Rainha, pois consta-

va a vinda de muito povo dos arraiaes 

do município 0 mesmo de Villa Real, on-

de o annlversario do Príncipe não seria 

celebrado cora tanto esplendor. 

an tee do Joio Oonçalo. 

Abramos aqui nm parenthesi» para 

acompanharmos de novo o Chico Serie-

ms, que deixamos extendido, numa en-

farrusesda manhã, entre rochedos, a dor-

mir, vigiado por uma coruja, i beira da 

estrada entre Morro Vermelho e Villa 

Nova da Rainha. 

O tratante accordon com o sol claro e 

o sen primeiro pensamento foi para o 

maço de papei», emarrotado» já s húmi-

dos de suor, de estarem Collados i pelle, 

por dentro da camisa. Com ea olhos 

fuzilarem • a» mio« tremulas, o ma 

abriu o 1 Estava 

abertas, com o magro e feio rosto mais 

repellente ainda, devido á noite arri. . a ia 

e insonmc. 

Tirava os papeis um a um, devorando-

os cora os olhos de lobo esfaimado. E 

como a viração matinal, irrequieta e 

brincalhona, viesse perturbal-o. querendo 

carregar-lhe de cima dos joelhos uma ou 

outra folha, o marau, proferindo juras e 

imprecações, dava um bote sobre o pa-

pel voejante c machucava-o mais, entre 

os dedos encardidos e pêiluJos. 

Afinal, deu um grito, qne parecia an-

tea um miado. Ouvia-se o tropear de 

cavallos, 11a volta da estrada, e vozes 

humanas. Seriema pòz-se alerta e tratou 

de verificar, muito cuidadosamente se, do 

ponto em que estava, podia ser visto 

pelos caminheiro». Escondeu-se bem, dei. 

tando-se de novo e confundindo a sua 

ronpa ssvada com a côr pardo-eseur 1 

dos penhascos. Afsstadas as vozes 

tropear dos csvallos. tornou á posição 

snterior. Tinha agora no» dedo» uma 

carta antiga de Portugal. Seriema len o 

seguiqte : • . . ' 

.Meo Jfauo t Snr.• } 

.Pela ultima Frota arnee-

bentos 1 Barra A qual deo li-

qmitlo 6079 veio muito Â lim-

po pra }.• <yudoa a faitr, di-

lo, forqn: Pagou todo* tu 

SiftíOM de Enterro 1ia s u s » 
« « «-• f 

Seriema não tom u e, trubaibi de dc-

Ifrar o resto: a railigrapliia era má, a 

tinto, apagada, dc quem não usa em casa 

objectos para escrev. r o s', do raro cm 

raro. com grande esfor.o de mão pesa-

da e grosseira, traça algumas linhas pa-

lesempenho de obrigação importante: 

além disso, o Chico era pouco forte em 

decifrações de manuscríptos. Procurou, 

1,1, a data, e encontrou apenas, no 

fim da pagina, estas linhas mutiladas : 

. Villa Xota dc. flatja 

6 de 10br 

O mais dosspparecera, numa ponta on-

do pegou a obreia e se rasgou ao abrir-

a carta. 

O tratante pulou do logar, reparou r.a 

estrada o como não opparcccsse nin-

-uem, tomou de novo o caminho do 

raiai, como quem viesse de algum servi-

ço alii petas immedlações. Sua pliysiono-

mia animada tinha agora um ar ao mes-

mo tempo aarcastico e torvo dc quem, 

depois de ter posto uma armadilha, de 

pois de ter cevado pacientemente a ca-

ça, verifica com raiía ter a caça cahido 

mas, deixando apenss o pé!o, escapou. 

Com elfsíto. chegou á certeza de que 

o José Gonçalo fõra, de facto, casado no 

Reino, onde, segando aqneila carta, lhe 

failccera a mulher. Mas, quando, em que 

data ? Estava ahi todo e disto dependia 

a aorte d» demanda. 3e o fallOcimento 

fosse anterior ao nascimento de Jato 

Geaçalo U m » 4» Br»»"- W " » « « 

ter : pae 

''as nupo 

'ugueza. 

I casado, realmente, em segun-

..«, nesta par'e. da America por-

E ainda quando nao se pudesse 

rovar este segundo estamento, era fs-

illímo provar-e todo o Morro Vermelho 

era disto testemunha—que o novato sem-

pre tratou João Gonçalo como seu único 

filho. 

Seriema, industriado nestas cousas de 

rança e successão pelo Vareta, racio-

cinava bem sobre o assumpto, nas suas 

cogitações do momento, chegou á conclu-

âo de que só tinha conseguido meia vi-

ctoria, embora importante. O mais. só 

por meio dc certidões no Reino; em todo 

caso. o caminho estava traçado. Nas 

suas múltiplas profissões de andejo, o 

tratante feira também meirinho, como já 

vimos, e estava, portanto, habituado a 

lidar cora questões forenses. 

Ao subir ele novo a roa principal, o 

marau havia deliberado procurar todos 

os meios de reconciliar-se com Thereza 

por melo de sttenções, serviços hu-

mildes etc,, continusr no goso da con-

flança do Joio Oouçalo. Era segundo lo-

gar," tinha resolvido sproveitar-se do 

primeiro pretexto para dar um pulo a 

Villa Reai, onde queria falar pessoalmente 

ao Laia Domingo». 

Nesse mesmo dia, chegara ao arraial, 

de regresso de sen passeio á fsicnda do 

sargento mór, » Joio Oonçslo. 

trato« de preparar a ra» en-Seriema f 

'-rada m « S « rapas. 

Para isso, toinoa ainda o trabalho de 

colher, numa chacara próxima, algumas 

frnetas escolhidas, pediu emprestada uma 

salva de prata, arranjou um panno de 

rendas para cobril-s. arrumou as fructas 

com arte, semeou-as de pétalas do rosnB 

c de ramos de cravos, e lá se foi. com 

o seu melhor sorriso, o sen mais adoci-

cado olhar, a offerecer modestamente ao 

rapaz aquellas fruetinhs», -que eram 

muito bóas para refrescar a gente, na-

quelle tempo de calor». 

Quando chegou á porta, o Gonçalo ia 

sahir. 

—Uai, seu Joãozinho, seja muito bem-

vindo. Que saudade havia por aqni nes-

'e» dias! VancG chegou bem? Não ficou 

mnito queimado deste solão brabo? 

Achou bom tudo quanto c »eu? 

—Adens, Chico. Que fez voe» eat», 

dia»? 

—Andei zanzando por ahi abaixo, sem 

saber o que fazer longe de sua protecção, 

feito cobra que perdeu a peçonha. 

—Náo quer enfrar ? 

—Nhor-nio. Vancê está de chspéo os 

cabeça; ti qse tem qne fazer na rua. En 

vim vêr vanc« come chegou e trazer ee-

tss fructiuhas... Sáo mnito doces... 

—Ora, Chico, você eom esse trsbs-

lho ! . . . Muito obrigado, mnito obriga-

do Olhe: deixe aqsl n» meeisba da 

entrada e venta, áepoi», basear a »alva. 

O velhaco entre a. 
(Catintaf 

Telegrammas de Paris noticiam o fal» » 
leciment-i do decano dos membro» da ( 
Academia Franec/.a, o afaina lo _ drama» j 
vurgo fruncez I.egeuvé (Einesto Wilfrido).; 

I) illustre extineto deixa inuuniero»t| 
trabalhos litterarios do subido valor,; 
inclusive muitas peças theatraes. 

l.egouve ooüaiioriiu com Scribe M 
Adrienne Lecroncear, que tanta noincaii^,, 
alcançou. 

F.nfahts, la PataiUe deu Dome», 
mdea et Souvenirs de TMdtre, l.e Mt»\ 
rile de* Fe mines, La Lecture eu Action,-, 
[ lie E ducation de Jennc Pill'-, .S'oi.rfl«mj 
te Aus dr Souvenirs, Plenrs d'Hlverj 
l.'nc F'letc de Seise. 

A Media, que a grar.de Rachel se re«; 
ousou a representar pagando a l^goav«1 

uma indemnisaçáo do 5.000 francoa, 
1 obra que, vertida para o italiano, o 
peron para os triumpho» a ' 
pela Ristorl. 

losgouvé. em lWfl.aucccden a Ljni 
na Acadenia Franceza, em foi 
meado cavalheiro da Legiio de Ho 
tendo nesse mumo anno sido elevado ^ 
Grande Offii-isl da niesins Ordem. 

Peio Ministério ds Viaçlo M M 
o requerimento era que a t«m] 
Doc»» de Santos pede que, á 
dlspisto nos decretos n». 4 2W, de1 ( 
novembro de 1901, clausula 25.« 4 
de 1.) de fevereiro de 1903, clausula , 
e lei n. 813. de 23 de deasmbro de I * 
«rt' 14, relativamente á leeoçáo 
postos dos estsbeiecimentoe e » 
exeentsdos petaa companhias d« 
r a m e n t« dos porto» do Rio de 
Bahia, Belém, s» declara de que 
favor e» go»s a peticionaria. 

A Sociedade de iHdicina • 

' « ' » • ' y . l i r * 
il CM a i r i l j CiffliMf 



prw. , 

•Bv~ - • " " 

IH 

I íl 

I S 

I « 

•w 

"i 1 

11 

H í : 

TELEGRAM MAS 
St/riço (tyccinl <T0 CommtrcH 

i» Sito Paula 
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1 RIO, 13 

0 despacho da (•<Is Moreira da Silva, 

«òncodcndo liatieko .orpno «o <!r, Irliic" 

Maohado, loiu (aunado m i impressão, c, 

Sor Isso, consta quo o conselho do Tri-

unal Civil o Criminal iicjará a couccs-

§Bo do referido habeas-eorpns. 

Dizem quo o dr. Kodrlguca Alves, pre" 

(ideulo da Republica, -shi desgostoso cora 

• deelsSo daqucllo jul/.. 

lilO, 15 

811o muito contradictorius as itoticias 

qoe correra sobro os negocio» do Acre. 

Pessoa» bem Informadas asseveram 

tpae o 88° balalliAo de infiintcrla, qtto 

y n aquartellado em Nlctheroy, seguirá 

•wremente para aquetla regiüo. 

I1IO, 15 

O almirante Julio de Noronha, ministro 

da Marinha, recebeu telegrar.nna do 

pltSo do porto do Piirú, coiumunlcando 

que a torpodelra Tnpy checou üijucllu 

porto honteni. ás 10 horas da manha, o 

salilu lioje, ás li horas da manhã, com j 

destino a Manaus. 

SANTOS, 15 

O juiz da 2* vara expediu hoje man-

dado do prisiío preventiva contra o ca-

pitão Henrique Porchut dc Assis, geron-

to da agencia do Kiinco l*nlilo, nesta ci-

dade, tendo sido, em cumprimento do 

Qflnndado, rccolliido ao quartel de poli-

da o capitão Forchat. 

MANAUS, 15 

Consta que o coronel Plácido de Cas-

tro, á frente de suas tropas, tomou Por-

venlr, o quo as torças bolivianas, cora-

mandadas pelo coronci Suarez, qno se 

achavam em lliveralta, fugiram espavori-

das, com a noticia da approxtmaçflo das 

forças acreauas. 

JABOnCABAL, 13 

flrntides festejos so flzcrnm aqui n 
a recffpçSo do eofleifo Núncio, ulth 

ara 
eofteRO Núncio, ultima-

mente nomeado vlguío desta uarocblu. 
A cstaçío estava repleta dS povo, uo-
Undo-se o juia de Direito, presidente da 
Camiii a Municipal, promotor publlcá, de-
legado do policia, directório politico, 
alumnos das c^Coles publicas o respecti-
vos professores. 

Ao desembarcar, fui o digno sacerdote 
ncclamodo delirantemente peio povo, que 
" acompanhou ati< u Matriz. 

liciiia graúdo alegria — Itcd. do Ata-
latjn. 

O OÜMMERCIO DE SÃO PAfllt-SSegunda-feíra, 18 de março Je 1903 

Em 183«, entraram na capital da Bahia 
as tropas legues, vencedores Ua Sabinada. 

+ 

Rralisatn-so as seguintes missas : ús 8 
horas da manha, ua eçreja do Uraz, por 
intenção do sr. capitúo Avelino i.opes 
do Oliveira ; ils 8 '/» horas, na egreja 
de Santa Iplijgciiia, por alma iln r,ji,i-
mendador Joaquim Fernandes Cantinho 
Sobrinho. 

+ 
Rstú encarregado do serviço de vae-

Hn.içSo contra n varíola, na Directoria 
do Serviço Sauiturio, das l t ás H bo-
ina da tarde, o inspector sanitário, .ir. 
Saturnino da Veiga. 

ii .j. M i . 

Pr ls f to dç u m p r o n u n c i a d o -O 
oftlcial de justiça Josí Romero effn-
etuou luintoiu a iirirto, no ba|rr* do 
Ilruz, do Italiano Giovanni Ceraníl, pro 
inundado pelo juízo dji 4* vara criminal 
nas penas do artigo 203 do Codlgo Pe-
nal. 

Maoaco hydroplrobo—Procedentes 
de Rio duB Pedras, chegaram hontein, d 
noite, a esta capital, e foram aprçioitta-
dos ao dr. JoSiS Roberto, 1" delegado 
auxiliar, os Irinioa Fellblno e Chrlspliu 
Joaquim Godoy, mordidos naquella cida-
de por um macaco hydrophobo. 

A auctoridade conservou-os numa sala 
livro o hoje fal-os-ii embarcar para o 
Rio, levundo uiu offlclo ao director do 
Instituto Pasteur. 

E s c a l a po l i c i a l-Es t i l assim distri-
buído o serviço policiul para hoje: Po-
licia Central: de dia, o dr. Arthur I(u-
dgo, I o delegado; de noite, o dr. Victor 
Ayrosa, -2" delegado auxiliar. 

Policia dos espectáculos: presidirá o 
espectáculo do Pahjtheama o subdele-
gado da Central. 

Gabinete medico : de serviço interno, 
Marcondes Machado; de serviço 

ç.lo do pharmaceutic Freire de Aguiar 
«obro o apparelho do sua Invenção, pri-
vilegiado sob patent0.1 ni. 303(1 o 3q|f 
do governo brasileiro. 

/ Ï " ltclatorlo da Sociedade Humani-
tária dos Empregados no Oomniercio de 
S. Paulo, apresentado em nssenibh'u ge-
ral dí 26 de janeiro findo p-Io seu pre 

iitc, sr. Riyi ' 

dr. 
externo, o dr. Archer de Castilho. 

sldenlo, sr- Riyinnudo Duprat, 
Nesse trabalho eslil comprehendldo o 

porlodo da administração da directoria 
quo findou o srti mandato, o pela axpo-
«içSii detalhada d» todos os factos oc-
çorrldoi nesse porlodo pdde-so avaliar 
da prosperiilailc de Uo U0I UMohçto . 

Inlerdiclo po, r.isr.rio, acçgo qno cor-
re no juizo secoinial do Amazoiias, na 
qual silo partes a Praça Coiiimerótil do 
Manaus o a Fazenda Estadoal o a -Ma: 

naus Ilarbour Cotiip.irv.. 

Jiolitim de. Affrioiiihira. correspon-
dente ao luez de fevereiro íiudo e com » 
aeguinte matéria : 

«Actos oílli iaes—Prcreto de t> drt ia-
nelro, dlaj>ondo sobre a cobrança do im* 
|iosto das novas plantaçOes de café. De-
creto de I I de fevereiro, disneudosobra 
a cobrança do importo da . aló em sac-
cos de algodão e arauiina. Instituto Agse-
nomlco do Estado:—A cafeína o sua ex-

te», Pedro Cardoso da fillva o 
• » « o do Moraoa; alferss, Aarlo da ' 

MANAUS, 15 

O coronel Alentar, representante dos 

revolucionários do Acre,, tendo sido \u 

tervistado, declarou que os acreanos fa. 

zem questão quo os limites daquolia re-

gião sejam os que constam do decreto 

expedido pelo coronel Placido de Castro-

que esto não abandonará a revolução, 

«em que tenha a' ançado o mais complc. 

to triumplio, o que a este respoit-o existe 

plena solidariedade entre todos os chefes 

revolucionários A r>-volaçio pôde armar 

6.000 homem, o actualmente os icrcanod 

dominam completainedte a região, sendo 

necessários mais de 4.00U homens para 

suffocar a revolução. 

O coronel Alencar desistiu agora do 

sua viagem ao líio de Janeiro, regressan-

do ao Acre, a reunir-se ao coronel Pla-

cido de Castro. 

MANAUS, lõ 

Partiu para o Acro o vapor Pt r*crc~ 

rança, levaudo o ;ift" batalhão do infau 

teria. Apesar da chuva que cahia, o po-

ro compareceu ao embarque, erguendo 

rivas aos officiacs e ao exercito. 

Amanhã, partirão os vapores Lama 

Sodrv c Tapajós, levando o 27" bata" 

Ihão, a aia do 15" e o general Olympio 

da Silveira c seu estado-maior. 

C o m a policia—Diversas famiiias 
moradoias na rua de S. liento, nas pro-
ximidades do prédio u. 7(1, reclamam, 
por nosso interiuedio. providencias da 
policia, afim ibi cesaar do vez o baru-
lheira infernal e atordoanto partida desse 
prédio, onüe se reeiisa uma kermeme. 

Os reclamantes queixam-se, o com ra-
zão, de que independente do ruido in-
commodativo, sào proferidos aiii, no ín-
tervulio comprcliendido entrj 3 horas dii 
tardo o Chora; da manhã, palavrOes oi-
fensivos ao decoro publico. 

Esperamos quo nflo tardarão as medi-
das poiiciaes, a vista da procedência da 
reclamação, de quo nos fazemos inter-
mediários. 

Quo pue 1 - 0 menor José Podio, com ' d'> ceféoiro por pre-
is annus do edttda, dirigindo-se I,ontem " \ ' " ' •' , rV. 
no posto poli. ial ,1o Sul da Sé, mostrou Î ' • « f »•<",»»;7tJ"1.tur» 
ao dr. Pedro Arbnes Junior. * delega- I Ä L S m ^ Ä Arbncs Junior, 2o delega 
do. varias cs. .iriaçòos o ocoliymoses que 
apr.iseiitava mis cosias, queixando-se de 
ter sido espancado a benguiadas por seu 
pae. 

A auctoridade n.andou submetter o 
queixoso a exame de corpo de delicto e 
vai proceder contra o pao deshumano. 

Co i i f l i o to e f e r imen tos—A' requi-
sição do dr. 2" delegado, o dr. Xavier 
do Barros, medico legista que se achava 
d» serviço na Repartição Central da Po-
licia, medicou limitem o português João 

Joaquim 
da Sil-

va IiOpr» e BentdMo de Oliveira n Sil-
va. 2" esquadrio, i apKS». José ^ala-
«uns da Silva; laneni s, Faustino Jos' 
Cornélio o Julio da Sliva Yaseoncollog; 
alferes. Nicolau Antonio Brilha e Joa-
quim Tiiomaz 1'eri.ira. 3 Esquadrio, 
capitão, Joilo Vidra Gandii; teneiitea, 
JoM !• ransoiíro «ia hílvft o Antonio Ko-
dii^UüM ita Almciild; alferes, Faustino 
Pcr.-irrt Pedroao o fdn<> Angwito do Al-
meida. 4" csijiiftdrilo — capitão. .Toflo 
Correia «la Silva o toiinníoí, Abr.i-
iifto du 8.'lvn l,<i)i ^ n .Ins ,̂ CáiirfMo «los 
•Santo»; alforon, Canillln Ondano <1<; < a-
innrgu c Antonio l\ntcado do« San-
tos. 

Comarca >1r Ca/tfril—ir>* !)rijç:"la do 
infanfrria —i-;st do-Maior, nspilftes «SHÍS» 
ttíidcs, Julio X^vipr 1'ürroira Filho c 
Arintidos TJioiua/ do ('orvalho ; 
«juJantPS do ord'in, Joié Oandluo do 
tarvnllio o Trfstfio .'osrt do r^rvalho ; 
nujor clrnr^irto, Adolpüo Faoliollo. 

313° bat4ilhí\o do infunli-iift—i siado-
maior, t<!UODtf*cor^ttel commandanto, Joflo 
Tltomaz !o Carv»!ho; mnjor TUcal, o ta* ; 

piUo Autouio \ )'.' do Souza ; capilfto-. 
ajudante, Auguslu ATanço; tenonte K°crr-
tario, lioncvidvs Leopoldino du i-ilva : , 
tenente quartel ím-stre, Antonio 
to Cordeiro; taidtuo 
qinm Ant mio Harnos.'. 

! « »pitão, l rias Mítico : tonpntp. Jnv 

J ü a t p » A f o n t « 

Tods « ontTOupondonoln d«*.*« sOf dlrl-
jrlift n "fipftfll, CAIXA, P ao rt^prf-

. . . , , Anitii 
HO 

ntuniodii Hoch«' 
<\ com qttam o 

entender cobro «nnuoclo», 

tiyo urtmiabtiadvr, «v. 
fttbcWf 
en le 
ft«. 

»nbtfi'o «o dovtrfl 
asBlcuaturis 

Todo* rs pngftmontos doverlTo por foî* 
1rs m^dinnfo »oribo ps#sadft polo mesmo, 
ein eompetowie tolSo, devepdo tstnhein o'i 
vnh's postn-" incluir o noma do adndnía-
tindcr da f- Ihn. 

A V I S O S E S F l C m E S 

B l o c l i c o s 

m . ,!. Al.VKH DE I,IMA—da Priver-
i,.lade rio Parla, rlriirulilo da Bonolic-n- I 
cia Portiijjiie/a o da Snnt, Casa.—Kspe- > 
ciHlldade : moléstias do senhoras, IIOH | 
\las urinaria» e partos.--P. »Id. ; hrgo 
des I. ivan«'.e». 4. C'linult. : rua Sío 
Bento. Ál -A i.las li ifi a). To' >p , 301. 

n u AM RI IX) MÂli'anos—Especia-
lista nu.-* moléstias ,:r.. . rh-nças o svplil-
í!». Healdéneln o eommlt.i.-Io rua do Com, 
mu io , . Coiisuitns de tt ás ',) c de 1 

3—Telephone, PH. 

No patfoolnl .1 do causa do Banco Mer-

cantil de tantos, cm llquldnçllo, eonlfa 

a vlnva o herdeiros do Frncito Bleldol, 

nüo me aparta da linha de proceder a 

quo acima me referi, principalmente 

parque, a'i'm do entendor que, em regra, 

a dh-ctiaslto dm qnestüM affcclas ao eo-

"hccimcnto r, decisão do poder judiciário 

l á se deve travar nos antos, e «Mm do 

fazer dcsle meu modo de entender tinta 

mrma do afçlr, r.s facto» violadores do 

direito do [tanco iijrcnntll de Santos e 

que deram nasiiiuonto il acçilo por -neio 

da qual procura o tiiesuio Hauco haver 

"'a herança do sou cx-agento Ernesto 

Stcldcl a i lavada quantia por es^o ox-

X*n>a desviada dos coTret do Ranço, 

j »H", moraio expostos sem o ua i » i m 

coinmeiiMrin, mesmo expostos com n 

! Hl- xiuia delicadeza, vexatórios, Imincr.aa-

mento vexatórios para os ropresenlnntcs 

! do ev-egente, sua viuva e seus liilios. 

' Sobre »er propeslto feito per mim, so< 

Companhia Mechaniga o Impar 

tadora de S. Paulo 
AIWftMM.ÉA onnAt. OUKINAtlli 

O o n t i i l o os ft'H. accIniiiHtnB a 

sc rr-nnlr fm c m aasc i i ib lón « o r a l 

" í d l na r Ja , m d i a L'8 <ln oorrontó , 

ti 1 I to ta fia t a r d o , n o cRor ip tor lo 

ron t r . i l d a Oon ipan l i i i i , ti n i a 15 

d o N o v o m b f o , :iu, p a r u l-i i i tmotu 

i o i i l i o cunon l o .1,, i j a l anyo <• rolai 

t o r i o a n n n a l o e legere i i o ooneoí 

l h o fÍHonl f ino t om du f imco i o n a i 

n o ( ( i i r o n t o a n n o . 

ti , 1 'uulo, 13 d o n m r ç o d o 1Ü03 
A . RICI I . IAHO, 

(•••) dlrcctor-gorento 

To i b u s c a r li...—Vicente Trefani, 
com lit annos de edade 
Santo Antônio, n. 48S, cliegaudo houtem 
em cos», por volta de 4 horas da tarde, 
uui tanto amuado, taivez porquo lhe 
corressem mal os negorios, ameaçou d.' 
bster em sua esposa, Ursula âanfar-
dina. 

Eíta, sein esperar pela aggressão, ar-
remessou um copo no rosto de Vicente, 
produzindu-ilio um ferimento. 

A mulher foi presa, e o marido, esse, 
pacientemente submetten-se a exume de 
corpo do delicio - gabinete niedieo-ie-
g;ii da Ueparliç.i. Central da Poli-
cia . 

I f ava , lhada—Na. casa de 'Raphaël 
Scarpeilo, A rua major Diogo, n. Õ7, p.i-
lestravom hontem, ás 7 horas da uoii.;, ' 
vários iudiviuuos do nacionalidade ita 
liana. 

A essa hora appareccn ali! Caetano 
Jardini, quo participou desdo logo d.. 
assumpto ua palestro. 

Foi mal roiiebido, porém, porquo va- . 
rios dos paiestrunk-s preiciideriun u1-'-
grciiil-o. 

Caetano tratou do fugir e, na preri;.: 
tsoão da fuga. foi lurido a navailiaii.i ca i 
uiãu LÜ. cita, sem saber, ontretauto, quem j 
tenlia .sido o aui.-tor do forimento. 

Kxaniinou-i, o módico legisla it. i-
vii r do iíarrorf. 

A policia do Kjxiga abriu inquérito 
sobro o li,' to. 

Rodrigues Hoelra, coin 30 anniis de eda 
de, jardineiro, solteiro, residente ú rua 
Marão de Itapetininga, n. 37, o qual 
apresentava vários feriiu.-utos que rece-
bera num conílicto ha\ido uo bairro do 
Caiubuey. 

Foraiu considerados leves os ferimen-
tos. 

jSanifeBtaçí ío—i*or motivo do nnni-
vtrsíirlo rutaiicio do sr. coronci Cyrlaco 
de Oliveira Ferro*, ser-lhe-ii lioje feita 
pelos HCIIS iiffiirtos uma significativa ma-
niiestaçiio de apr ço. 

i":na commlsaio especial, para esse 
ttm orgonlsa-la, otferecerá liquelle cava-
llieiro um rico mimo. devendo também 

residente á rua i realisar-se, na residencia do sr. coronel 
Ferraz, um almoço offerecido pelo menino 
aos iniinbrcs ,1a oircctrria da ('nino 
Cominrrríal do li/a?, tia qual eiie c 
digno predd-mto. 

Duraiit-; a f-r-ta. t c a r i a nova banda 
da guarda nacional ito Ura/.. 

•inn- ï |)R. F NASCIMENTO PEHEinA~CI.nl-, 

Cirurgião, -loa- n n,cdlcn, com esp-clalid. : febre» e i 

""'"P,;'",1,"1" I (uberculose. Itrsidonciu, nr, Barío dei 

do no interior da America do .Sul; Ciiitnr.i j de'Siqueira"alferes, José" Itibcirò'" ' , '""*-' " ' ' " M " l l l 0 , i r " 1,0 » 

informa-; (.'arvalho o Josii Rosa dos .Santos. 

fora (los autos 

a meu patrocínio 

do trigo nos Estados-I.'uMos. 
4ü. Consultas de I iis » lura 

ç3os :—Calendário agricoiu; ( até; infor-
mações diversas-. 

Àa/iit, volume 11, da serie das leitu-
ras recreativas, edir.io -M escola (ypo-
graphica salesiana da iliil.i.i. 

Lei e llcqnluti' i/to, t ,i.re o regis-
tro de obrigaçõrs c rc-oni... in; rito de 
firmas, aunutado o comuientado peio :..U 
auctor, sr. Assis Moura. 

UBV1STAS K jiii,NAi:a — Allnicida, ik-
2, excellente ro\ista litteraria que 
publica no Rio de Janeiro e da qual 
director o sr. Trujano Chacon. 

Revintit Medica de H. 1'anlo, n. ú, 
de 15 do corrente. 

Traz o seguiute summario : 
«Notas sobre o iieribcri, peio dr . 

Franco da Rocha—Notas do Therapeuti-
ca (tratamento das ln-moptysis). pelo dr. 
Ulysses Paranhoa—Embolia cerebral, po-
lo dr. Cursino de Moura — (Is abcessos 
do fígado nas colonisa d'Angola, pele 
dr. A. Bernardini, Roque — Carias de 
Paris, pelo dr. U Clotiiéro—Anemia 
plasinatica—Novo appareího de chloro-
orinisação 

j companiiia— cnpitJo. Manoel I ; 
Silveira: tenente, João tillvorio do Cu-
vuiho; alferes, Seraphim Numes do Me-
nezes o Pr'dcnle Antonio do Carvalho 

j 3* couipaulilfl—capiíAn, o tenente 1 
! rendo Consul'.-» dó Andrade; lei.nt . 

I.ueiano Ant.,. . e NoMies Come.-. ; al-
feres, .lii»-|H.m Candido da Silva o An-j 
tonio Lan.lido da Silva. ' ' c.mipa.ilii.i—- i 

u^ j capitão, I rauílseo Munço Filho i.':icnte, 
so I Camillo .los.i .ia Silva : alferes, Aviüni 
é ' Aln a de Citrva'iio o Crias do Canno 

{ Leonel. 

314® hataüiüo de iufonteria—Esludo-
malor—Tenente coronel comtrtíiudaiif.'. .Ir. 
•Jo.lo Rodrigues (íiihio; in-ijor fiscal, Car-
los Augusto de Oliveira Figueiredo I i-

I PH. ADRIAXO PE HARROfl, r M s r , 
I ï'i:PtrA—CouKultorio : rua do Cnnnnrri i 
ï C. du t ís 3. Residência ; rua Ypiranga, 
; 1 . Ti',nhonr, fr::;. 

PR. NÜ OI.AIJ r>R VOUAI"? KARROS 
—Per(ev, moléstias do scnlK.r,vi e liinr-
gia grrnt. Com longa prallen nns nrltn i-
f": :• ï i'nlcas de Vienna e Paris. ' •.nsul-
I»« : s -in de S. Konto. <!3, .! s S is 1. 
Residencia : nia fete de Alril, 4J. Tele-
t'lione, »in. 

lho; eapitùri-ajndante, .loòo lïsptlsla Fer- ' 
re ira; tenonte-seeretario, Arnaldo Vollosu; I I 

r r>R . F.RASMO PO AMARAL— Da Pa-
rr'-'nde de Mcdic.lr.a de Paris. Clinica 
medico, com csperlalidad- — frfphilf/i e 

1 wolefUns da •.die. Consultor!. : ru i 
S. Bento, 

tenente-quartid-mrrtrr., Herculano 
guês de Farini apitão-cirnrgião, Josi' 
Joaquim dos Santos Cunlm, l J compa- í 
nliía—Cupltilo, Jos« da Costa Harr. Ho; i í1^-
tenente, José Caetano de Figueiredo: al- I r " l i r a 
feres, Antonio Josrt dos Sant.ia e .1-.' 

ltodri- I dene1« : ma P 
ï 1 »» SM30. 

MATHIAS VAI.f.APAO -Clinica 
I , rom especialidade—molestlae ncr-
1 voFns, F^'phillticnn, do cnra.Ho o pulmão 
! Residencia, rna da ConffolaçXn, n. S, ( 

" irsnitas, rna da Quitar -1 

Shei la» do catiiu —Num 
calo cantante ex.s • o:.; s rua de Sào 
João, uni barytu.io lii/eirn. quo lia tem-
pos deixou il.- s-r inaeiiiiiis'a, desferia, 
huntcin. ils '.ï iioi is .ia noite, à in?, ..o 
uma ga.nourr.i fu.narauta, as not.is 
ucraà da arm tu ihnnia <t nn.b'.<\ 
quando aili appareciu Mal.i.f .s Fuco.iet-

ti. itali..i,o, c 
.sidente ii rua 

i ' iiactarlo 
!.. pi . lin.i i 
on u. i f'.u;it 

•Ï .le per:.,Ï 
..i'.- ., ;'•;.•: I. 

annos do 
r.n .... Mai-, 
IO ii iriusii 

ï ;"„ 
. a ii.:. .'. i • 

•dad 

\ prata colloïdal, ou coliar- | Joaquim de ijonza. 2* companhia—Caj.i 
go! nas moléstias infecciosas—Os micro- j Uo Josil Joaquim Antunes; tenente, An ! lepltone, 6,"2. Cort 
organismos do ar nas sains do liospityl tomo Alves da .Silva; alferes. I.ind. l; : 1. da 1 hora és 3. 

„..« ' - --- --- — Carino o Saturnino Carmo. . ompr.i:'..a ; 
—Capitão, João Bento Barbosa; M; nie. j ^ BETTKNCOVRT 
Anseimo Antonio liai' lusa: Mieres. Î va- Cci.sultorlo. ma IA lo 
risto Jostó da Silveira e Blaximiiu Ai.: - i (\.}}sl.]fa,, ,|ilB .-1S » ,• 
nio Pereira. -í" compa .l.iii-i:„pii;.o, .!•-.- : ,jc, ,.,B j*B i.ibtrdude," 6 
so viconto do Araujo; tenente, .i.n I 
Floriano do Oliveira; alferes, José 

oi. 

•. ï ,r.. -
I 

i .. 
il-i II, 

:". li. 

, 111+ • • 

i.í 'ii' a arremr 

•irreiiii ssa.-Hs 

o.. 
I..il:.iaiia 

E 2 Í T E R I O K 

iNo ConscTTto do Emigração, será discu-

lldo amanhã o projecto de asyio.s para 

imigrantes, assim como o projecto du 

JrotecçSo aos emigrantes extrangeiroa. 

S. S. o Papa LcSo XIII, a conselh 

flo seu medico, repousará durante algun" 

dias, n io recebendo ninguém, nem to-

toando parte em cereiuonú du espécie al-

guma. 

PARIS, lü 

Le. Tantps, ooinmentando as declara" 

Çoes do sr. Dulcassé e de outros illusi 

tres políticos, sobro o principio da su 

perioridado da influencia frauceza sobre 

o império de Marrocos, declara quo é 

bom quo a Europa saiba quo, para apoi-

ar o governo, no tocante á opinião cro. 

Bconte da necessidade qno tem a França 

de desenvolver o proteger os suua inte-

resses em .Marrocos, lia vontades firmes 

c homens que saberão defender a politi-

ca frauceza no exterior. 

BE3LI.M, 15 

Por tclegrammas aqui rocebidos, sabo-

sc quo a krouprinz quo actualmente se 

acha ausente desta capital, cm viagem 

ti.o excursão, está atacado de sarampo. 

LISBOA, 15 

Procoilott-.se hontein, em Santarém, ao 

examo da ossada do Pedro Alvares Ca-

bral, verificando ser impossível discri-

minar quaes os verdadeiros oi.sos do 

lllustre navegador. 

Assistiu ao acto o sr. Alberto Fia!:..-,, 

ministro plenipotenciário do Branil, nes-

(a capital. 

P o l i c i a cvimiuoBa—Veiu hontem 
nosso oscriptorio o portuguez Sei'eriaco 
IJ. de Campos queixar-so de qno, cs-1 J. 
tar.do bojo, As H e u,eia Horus da noite. ! ' 
em companhia do proprietário do u..i 
lticsqiu., situado A rua Vergueiro, esqu ' ' 

da rua do S. Joaquim, presenciou unn teri.n 
violência praticada por uma praça rua 
daiiío. 

.—ÜJLmtonriiilario m i M w ; e i - , ttft pr 
pela respectiva praen, que o levou a-.s 
encontrões para o posto policiai da rui 1 r n i,-!e•--., 
Barlo do Iguapé, soin, eutrotanto, dizer ' I , ' ,u U>e.n ; 
o motivo porque assim procedia. • i ... : 

Chegado qno foi ao posto, metteram- n .,..« 
n'o num xadrez, som nem aiqtier s-r a.i , 
ouvida uma aur.toridede, cousa qua n.io ee.i.nt - UM. 
existia no momento. , 

S i z-ma cora q u e m aaclaa ...—N'.t ! 
occasiäo ein que corriam, iionteiu, ús io 
iioras da noito, p.jla var/.ea do Ciirm ,, 
em companhia do celebro gatuno ,'/„/•- 1 

manjäo, forum presos, por praças da 1 
guarda cívica, o gatuno retratado A.- : lut 
fredo Burone o o menor vagabundo Pe- ! .las . . ,\i. 
dro Massuca. • i ia i in ,., Si 

A' ordem do dr. José Roberto. 1" de- B.KI-> C. .... 
legado auxiliar, foram recolhidos a um mesinn . i.in 
xadrez da Eopnrtição Contrai da Po-1 São cauui. 

I nt.l.j ». 

. austu, 

eto, 

1" • 
giãO 
1X11 1 

delog 

O periuanganato do potássio nas sii|j-
puraç.ies tuberculosas—A obturação dos 
iihsos—A dllatuç?.» do estômago e seus 
tratamentos—Noticia—Boletim da Socie-
dade du Medicina e Cirurgia— lviscurao 
do dr. Sergio Moira — Ilygleno publica 
—Tuberculina o tuber'iiloso, pelo dr. 
Affonso Azevedo—Acta d;.s sessões de 
lii de fevereiro o do 2 do rnarco do 
litiiO.. 

O Valho, jornal critico e humorístico, 
u. -li. du t i do moz andante. Traz 
li':.as c/taiif/es s.ibre os factos da semana 
c variada collaboruç.io. 

Der Ham frei/nd, revista djdieada 
is faniiiias brasileiras, n. 21, do 11 tio-
eori-ente. 

Gazeta Commerriul c V.tiaaceira, 
3.-I.-I, do 7 do e irrento,. Traz o se-] 

•;u!.ite summario : 
V (lii.-rra dos Estado.«. Tarifas. Si-

i.siios Marítimos. Melhor,iiuentos do! 
J ji.irt.i. Boiiu-i-Br.isil. Inipo.-,to do eon-

e j s.-.iu . ( i. liar da Pref. itura. NoticiSs 
- '-'s Estiidiís. Noti i.i J i Exterior. 

Varias informações. Balanços do b.iu-
:.is. Preços . ..'!'r.'iii,'S. i' ;.:.los Publi-
.a. S"';,\.t e.i iini.-.rcia!. Aiinuneios.» 
•Varrias /'írtsírad-}, ;.irr.,ii critico o 

l.uinorljtico, do Antonio Valladures, n. 
I'.|, d l í> il'i 1.1'! coireute. 

ftei/.i'a da Srtnaaa, oxeellento pu-
bli,. çto .lo Jornal d • Brasil, iliustrada 

ido--t.ni .'iin muito espirito pua . Amaro Raul, 
ullsUtl e outro; arioaturistas. 

facto ao O texto, como sempre, vetn cheio do 
verve e «líoroce attraheute leitura. 

j-.' u m a c r u e l d a d e t i r a r t o d a 

a e.ijienuiça do cura áquelles 
quo RÓ acham aconimettidos 

t.t terrível moléstia, tanto 
^; .ais ifiie ü um erro crôr qno 

j bro ser linha de agir traçada para meu ! r ;j|a não 80 Clira, pois ollll p i j d e 

curar-se, quando tratada em 
tem po. 

Nós aconsellmmon pompro 
quo tomem o Alcatríío do 

por sor o roinodii» itini-j 
simples e mais oorfo. 

C o m o m o d o A ' c ; i t i : l o d o 

< >'u.\ ot, tomado na dóso do 
u;na coüicr, das do cliá, mis-
t u r a d o oin cada c o p o d o liqui-
do qno so tolio tis refeições, 
consegue-se, na verdade, mui-
tas vezos, cortar e curar a tí-
sica j;l declarada. 

Elie só b.ista sempre p.ira 
curar em pouco tompo a inols 
pertinaz constipação o a mais 
invcterad.i iironcliite. 

A' venda cru todas se plinr-
macias. 

P . iS.-- Se quizerem vender-
lhes qualquer outro producto, 

'"'j c-m lojçar do A leaf l o deGu , ,.,t. 
i í i c s c o n - J Í G i ! « . , è pav in-

o mio discutir 

ineslòe« entregues 

; uffeetas ao coiilieelmcnto o reredidttin 

i do podi r judiciário, luto miz, eoluo jií 
1 disse, trazer para n imprensa a discus-

•lo da responsabilidade do ex-agente do 

iinn o Mercantil do Sanlos, nesta capital, 

I por uma delioadeza para com a viuva c 

. hirdeiros do ex-agente, deli.aduza qu-

seria excessiva, so para o advogado ntl i 

j ' sliliiisso um dever o que para oulr0 

j qualquer é unta qualidade cxlraorjina 

; ria. 

. A viuv» c herdeiros de Ernesto Stci-

! dcl, porém, não enlendoroui assim e des-

I de o inicio da causa tfoux rum para u 

i imprensa, estampando longos artigos nos 

Liii : 
do Mello o Antoni) M.ittos (.'airieoudo. 

315° ba: illiãü de iuíantería— li.sti-.òe-
maior : toneiite-roronol comamndante, Ti 
moilico Ferreira (ionçalv. -; inoyr li - ai, 
-losú Caetuno da Sih ; eapitno-iij'.'inn' , 
Virgilio Pautas ll.iii.iariTefi; 11-::=•• it-
cretario, J i.--i Custodio .ia Silva .lu.ii r : 
teneute quurtol-nirstre, -i. -.é ('• is -i ,! : 
(Tarval io; r.lpi;:i>}.< 'r-'i'eif.n, .Tos-i I.ui/, 
Ferreira. 1* companhia : capitão, Jo io 
Ferreira Maeha'n; t.n ni-' *r!i!..aa* A--
a isuerd de Cnrvallin; alferes, Jo, • i 

i.arios desta capital o publicando folhe-

•15, de 1 lis 3 horas. Km- 1 * »"» dlscusillo, o pe'.» imprensa d r 

Viridiana, 0 7 . Telepho- ! rani publicidade no inteiro teór da s u-

I tença proferida pelo juiz da primeira va-

j ra comiiierclnl desta comarca, 

j Km vista desío proceder dos repro-

••entantes do Ernesto Stoidel não, me cor-

, i mais o -lever de delicadeza, que me 

•vou a respeitar unia susceptiljl 

| em . aja existência me era li' ito acreòi 

:.ir, quando a imprensa tornou publico 

o inteiro t '*.r da sentença, e, por isso. 

| desde :i publicação da sentença pela im-

jirenío, t jiuei a resolução do offerccerao 

RANPVO. -( iiii-''.". me"} publico os elementos indlsp.'nssveis para 

espe-ialmer.'e n elertia» j que elle julgue o julgamento da caiua c 

ici:, que o proferiu. 

ÜODÜII.LKS — 
Novembro, '.'J— 
ï tarde. Resldea-

j BR. VIMAI 
I tiiío ( irurgii a 
I des rrpnrns prnitc-ariiiarios, pel/o e /• 

;7:î'iV.s. C'on:,niI.:s da I é.i 3, ri:a Quin/ 
: tili Novembro, it-t. 

Liberdade, Gtí Te: 

I 

Residência, lar,; 
•liiono n. 100. 

I--••• lar 
i;>ital a emierie 
tri-iru de bacharel 

iiitluiitado. 

. ' : • : ' • : , j,, - ; , f,,. 

I reira do Oliveira I'. 
I Marques. "J" comp 
I nio Balbino du' F 
I Francisco dos R •, : 
ves du As^is e 
tr >. 3* e.iinpaiiiii.i 
do Oliveira; tene: l-, 
Moreira; u!:,':v., Je., 
Urias Moreira J-'nn: 
capitão, Joaqiiiai 1' 
te. Francisco Ma: i 
Manoel Antunio .. i 
da Silva. 

.1 
A i-

. J...-.0 I 

i; 

Ï. LEON'CIO PK 
• /, r . ; 7, ; 

loi':: , .' 
•iiicii'tor:-

i,.i I : ' 

pirtes, 

, o ò,-

OS, îî!2 

-S t. 

JL.SX' 

VIDA 
RMCfi^SVA 

Riîlllirtil-Sl 
puviiuer 
n..r, o 

nr, \ 

• i ï ; > i 

lalos , 
rigu->s 

ess-- r ,e 
Ii .sa. I 

!..res im; 
. !. 
Illel ii 

liciu. I R.eirigi, ií, 

C r o a n ç a a f o b a d a — P a casa de seu ' ! , f ' v 

pile, Jus» Paes Fontes, situada á Alanie-; í.,,,', 
ua do Trlumpho n. 15, desappareetr, J ' 
ante-liontem, o menor de noine Antenor ii 
coin 10 ânuos do edade. ' I 

Debalde pessoas da família procuram- r l " 
no duranto todo o dia. I / 

Hontem, porém, tiveram a infausta' Newton Felix, Pedro Ve 
noticia da npparooinionto do cadáver do Pepe, Aimib.ii da Costa 1. 

prepa:- itorios. 
iai ï os j.,.-; 

•13» r: 

J S 

I.oteria Esperança. 
Resumo dos premi..s da 23* loteria do 

p'ii.io n. I l l , extrahidu em Arucujúem 
Í3 do mmço do 1Uó'3í 

--- jnujuCS 
S-'-i-'-i) CíiDlig 

1 |I:',I'.S7 .-,1«:̂  

'-'--•ï i'-l f>ii(;.9 

3 PHKMion m: -inoS 

S!M»-:, 41ÕÍIH, 203322 

10 .'UÜJIIOS DU 2J0S 

•"513, fluni, 12'JSSl!, 1-12340, 1(55.101 

!i-.i2t, 2-'.ll'J3, 2551134, 2lJÍ)-l'.M, 2T1273. 

1 2 l'.lBMlos nr. Kin«, 

I - Iii». S123.1, 1031'.-,!, 1181.31, 1 It,,":; 

I;" IJ' jM^, 133123, 211310,227'.U4 

ArPUOXISIAÇÕES 

n.".fl23 o õr,fl25—ions 

2. 4 r. 223:"-ii— 5usj 
1.1.V'J'lt o IflfjiiHH— 25H 
23GÕ7S o 23IÍÕHII— 2Õ3 

DLzr.sMs 
50021 a 5ÔIK1D—2(iS 

SSKKl a ÜS3390—UÖ 
1'.'•'• ' I a l'.l,-|iiflli_||.<i 
23(1071 e 23il.1nu—tUi 

I KN'TltNAS 

õóflOl a 50000— 2.^ 
2 13201 a 223300— l'-.j 
1 :.e',IH a ;i.l.)7l]il— 
l-eõOl o 23(ld'IO— j i * 

ï!:: I.. 

- c g a t i l o ts 

:-í: r>\ c r v n ;< 
l iptorl i lie a ••-T 

n . ''.", ' :.i 

He a deli ade.-a pnra " im as 

•n'ra as qu s defendo, ua nans 

reit o do fltni.i Mercantil do Santos, 

f ' ï I r . ! - p a r a a impri r.sa a 

discu-sâo, mais. guardar silencio, qc 

do rssai mesmiis cartes, por sen ad\a<a 

'". i : t a in.!):- : i a troiixeraui, o rfmor 

'ia -ero e .-.roiuu-io da 1 : .11 i » iu ver 

•í.i e'. esfta ! 'I sup-enia da : . i 'ia. me 

" í-i -ï . \ r do tamijcm, e-̂ a imprensa 

i .der n . :: a, uni t '. e' quo pa 

.' ï . .. .a I . i.a/idil ex dilcu"s,'l.i 

.uni 

: - a I 

OS AL'Vor, \i;o 

••::tcs, t»li,vum •' 
:: •:• -e i Santcs. 

! !ib;rr.ç» •-

':l/ue''ala:: 

i e |--i" a ir : 

aHudiJa 

c::i l-ra 

(s •' :.. . ) 

R ^ n s T t ! a f . . -q 
t l ^ ta/ xJ J 1*1,1 ^J . n wj 

SliriKUADK IIS MkDH-IMA i: ClRI-l.'l-A 
— Hoje, 10 ás 7 1.uras e mei i -ia noi. , 
sessão ordinária, na s' i l social. 

ASSOCIA .Ao A- ÍMAIUH \ DAS CI AS 

«na LAIIIIIIIOSA»—Pla Its, sessão or ,::::i-
riii da Directoria. 

AMBWAÇXÔ PlIUATRi.irA D-J B in ir 
Dia IS, ils H heras da i. i;e. na s-,. 
ciai. á rua d.i licsiiriu, n. ::, 
sessão ordinária. 

SonnuAi.i-: Runiií tr ivA 0: riinjiÍA— 
Pla 20, ús 8 horas da noite, na «ido 
social, á rua Florêncio de Atreu, n. 2» 
.sobrado;, assombiéii gerai. 

RWRRI.-To UI ITJIÍ R.., r. o r o n n A r m . , 

— Dia lO, sessão ordinária, ás 7 horas 
da m.ite, ra sede si cial, á rua General 
Carneiro, n. 1-A , „ , - . j r . j . j 0 

Iinptista do Morais, 1er.: um t: .! ;i,0 

s.ilire .'netos histories dc.oriiuoa 
1S31 a l s i o . 

CI.Kll llv.MN-ASTÎi'O 

• a •ï ï:. . : ï ï li. 
. :.ü 1 :>ra ;t 

PR. DP:O PI.-": 

pui 

< ï ' 

: '. • in- •: 

• • éimill ;:• 

. . . i í c me pi 

para o ( f.'i 

1' 

o—r ; -
.. : vê:-

PR. .lO-'l'.' TORR1' : 1 
Ai: Ï Ï A ÍI O — I:1. um', '-so 
cepiliil e no interior, cm primeira •/ [C- I 
p-u.,on In-.liini'ln Kocrrrr—rna .Ii; iL J 1— 
t", I.- 1'-'. I . v r i .- ruu d. H. 133. ! " » 

: l, p : 

' i e Simla i:.'.l>iU:' , 

.1 ça j te'.* l i e 

! le! 'J .1" 1:1 : 1 

V . SE JÍ I A.'I..,l 1. 
i : '.'i[/;nt i 'li resfeir.-lo. 

/ g i n s dias j í s i i p 

' /bii.-aeã . da seilten .a; liispoi.iio da cal 

OI.1VEIRA—.f"" 1 dfsija!a; a mod ra . i j do ninl: i 

: nerviços | i'ivras r.iïo vrA nidificada | 'a in-ii 

'a pela sentença; von, pois, 

ca ri-

APVOfi.' 
! Actei(a i: 
I i.o ii 1. ri. r 
i tie S. Re;,; 

Cc'.vito i-':;. 

l i. • —Pr. i'. Iro T o -
ii:: 1" e Ãsíoneir.s e 
E'-lr.'l.i. V. / ' l ' : r,..; 
, soi : y.1o. Ri .'iJ.neia, raa 
•3. 

N i \, 

l i ^ i í i l ^ .-3 

A. 

p inn-'itri:/ — jy» ; fwencia. 
21 , reunião intima, corresponder,to 
niez de muri ». 

\NPA.0 cirurpiio .!. ,-,'"ci-. ... 
; Av. ni , : «unjrel P- ' -, 13!, e», irërt 
ao linif.o Rscofr. Os Irai.a'lios ex-m'i-
dos [rate eomultorio n r:. . iriirsnti'os 

I fV in.rics annos e por precis sem coin-
ffe/enet« 

(I J 

[i".ifcr: 

I pen^av- ; ; 

11 o r • , • ci b,ra 

aire .:;., 1,1. 

não quer.) j "'•• - -, 

: icglo: i'. <!c '.,'•: j .s ' 

' . é t-f-nhecedor -'.i sr 

a na ia:isi | :,i graúdo | 

. cila teve; p : ! -, , , 

: uo |.iib.i -o es "! ni ,s 

qn : t!| • julgu» a se: 

por 

'.íeis. 

nten 

"i . i-

I '.ra 

il'-liS-

! ' ' . . . i'llg :•: o Jl'iz. 

F.' 

MA. . ' • r o p a -

i sportivo, 

lA'.riM I1AXDÖ-
s'a de an.'ii'iCr-

incnor, boiando no Tietê, uo trecho quo - Ureviiii ro. Eucii-ics A -i,, ().; eir> 
banha o Rom Retiro. | ,-o.s tio i. 

O cadaver foi retirado pola policia e 
examinado pelo medico legista dr. Xa-
vier do Carros, seudo hontein mcs'uio 
dado ii sepultura. 

Era costumo de Antenor banhar-se no 
Tietê, em companhia de amigos 

Sobre o facto foi alerto 
peia policia do dlstricto. 

A.s.S. s 

inquérito 

U m a j o v o n d o i n e a t a — P o s a í a s que 

t r ans i t avam hon t em do n u n h ï peia vár-

zea do Tieié , no D o m B e t i m , vira.n uma 

joven , de cabeüos cas tanhos , apparei l-

t audo ter 1'i annos do edade , depois do 

so l tar um g r i t o a g u d o , arremessar-se 

in ipetui . f tamente nas aguas daque i lo r i o . 

I m Iira-ior de nre ia , i r . o r ad . e 

J.iAq 

RO.MA, 15 

Inaugnrou-se em Ferrara a lapido coin 

fceuiorativa dos martyres de 1853 

Fallcceu o professor Armani. 

Acha-se melhor o deputado Giovanni 

Bovio, que, ha dias, tom estado grave' 

mento enfermo. 

NÁPOLES, 15 

Foi inaugurado em Tudua o monumento 

a Mazzini. Durante a festa Iionve ; 

imponente cortejo, tendo assistido 

acto grande muitidão. 

nUDHAPEST, 15 

A commissão do finanças, na Camara 

balia, approvou o bill isenlando do pa 

gamento de direitos os fabricantes de 

Mancar. 

O sr. Lukacs declarou estar claboran-

j o nm accórdo, diverso do da Conven-

t o de Bruxelles, 

LONDRES, 15 

Telegrapliam de Malts noticiando que 

àlli dicgou a rainha D. Amélia. 

ADEN. 15 

A l tropas inglezas occuparain Luca-

iluite (?) matando 15 o ferindo 10 ini-

f - r » . 

NOVA-VORK, 15 

•oíiciatn que, ao desembarcar em Lar-

Mbe, foi preso o sr Witakc Wright, 

BERNA, IS 

npjirovada a nova tarifa 

CARACAS, IB 

cwrfirmadas aa noticias da vi-

dât forças govemistaa em Porto 

casinl.ein á be i ra do r io , pr.-ssurosaiiieu- I .Severo 

de i.i.iUi Abreu o í r a u c i s e 

S a . 

Frances 
Aza r i a s Augus to C . do Menezes, 

tonio Car l os da S i lva Tolles !• 

Arciiimede-s de A lme ida . An ton io Vij 

C a m a r g o , Peneveni l to O l i ve i ra . r1\,neis-

e;i F . d a Costa Ca rva l ho , J C Í o P e p o e 

Celbo E p a m i n o n d a s do A l i ue fdu . 

ArilhmHUei 
Nico l au V i t a , An t e no r Va z de L i m a , 

An t ã o .io IVttila Souza J u n i o r , ( in , . ! <-r-

ruo C . d o A m a r a l L a p a , Abe l do Re-

zende V i i i a ros c Be rna rd i no de A r r u d a 

Ko so . 

Ceometria 
Celes t ino Severo Sau Juan , F ranc i sco 

a f im do salver a , V 

o eio- ' 
desial- ! 

d o 

tu lançou-se a agua, 
joven ullucinada. 

Depois do renh i da I i ic la c om 

mento , conseguiu t r a ze r ú t u n a , 

Ieeiila. a vo l un t á r i a d a mor te . 

Transpor taudo-a p u r a a n. ,r_'cni 

sa lvador orreu a av isar a p o l i d a 

occor r i do . 

Compareceu p r o m p t a m e n t e o subdele-

gado . dr. O c t á v i o de Ba r ros , que f . v 

conduz i r a infel iz pa ra o p o s t o po i i i i a i 

do Bom Re t i r o . A i l i , depo i s do a igens 

momentos , a a l l uc l nada começou a erpo-

rimentar melhoras . 

Soube-se en tão , el iamar-ae E l i z abe l i i 

ser i t a l i ana e estar do t e m p o s a esta 

par te sof f rendo de l o u cu r a . 

A auc to r i dade consen-a-a no pos t o , a t é 

que se dê u i u a vaga uo hosp í c i o ' de 

a l ienados . 

•Tr.-.-dún P u b l i c o — A P re f e i t u r a re-

solveu col locar em t oda a r o d a do grande 

coreto do J a r d i m da L u z e legantes ca-

deiras, que s e r i o a l u g a d a s a o pub l ico 

.or preço d im i nu t o , nos d i as de concer-

os, á im i t a ç ão do que se faz em outras 

g randes cap i t ães . 

Essas cadeiras f o r a m hon t em coiloca-
das . 

A concorrência hontein neste jardim 
foi grande nüo obstante não haver musica. 

A p a t t l i a d a p o r u m a - a r a n h a 

portiiguoza Maria Fonseca, com 30 
annos do edade, residente no sitio Santa 
Maria, no alto da serra da Cantarei-
ra, quando palmilhava hontem, ús 2 ho-
ras da tarde, a rna Voluntário da Pa-
tria, foi apanhada por uma aranha, que 
" arremesson violentamente ao cliSo. 

O cocheiro, instigando o animal, per-
deu-se com a aranha ua estrada, não 
serei.) preso. 

Maria deti qneiía do facto policia, 
Bendo medicada do dnas escoriações que 
apresentava na região lombar. Além 
desws ferimentos, recebeu Maria um» 
rôxa ecchymose no cotovello esquerdo. 

ExposiçSe—Continua franea ao pu-
blico a exposição Visconti, nos satóes do 
Banco C'onstructor e Agrícola, a rua da 
(tnitanda. 

A exposição estar« aberta das 10 ho-
« d» aianiiã á i 1 da Uri)e. •< 

San J u a n , Boaven t u r a Ba r bosa 

A lv i no Ferre i ra L! i , i i, An i - d o 
! i-audj-r A . C a m a r a o Auu i l i a l <ie Mi-

runda. 

Geographia 
j P e d r o E . Ruono F i l ho , H u g o Chateau-

: br ia i id Kran •>, He ra l do Cor re i a P i as , 

• H y g i n o A c 'eu Aspr i uo , Ped ro An t on i o 

.. .. ie-si o B e n j a m i m do O l i ve i r a Ab-

' I'-: :e. 

Historia Vnircrsal 

| Fra i ; " i P rospero de O l ive i ra . Uni-

I to r .lo Moraes , A l be r t o do C a m p o s Mou-

I ra. D i de ro t Cou l a r t , José do To ledo Ar-

I r a d a e Lu i z ü . do N o r o n h a L u z . 

Elementos de Historia Xataral ;ás 7 lis.) 

A n t o n i o Novaes Mou r ão . J o a q u i m I ' 

Mayer Vi l lada, E ras to de Toledo, .Mario 

Caste l lo , A l f redo d o m e s P i u t o e Romá-

r io Lu c l i a r i o G o u v e i a . 

I m p r e s s o s 

Recebemos du ran t e a s e m a n a : 

I.IVROS R FOLHETOS — Lalia Homem 
romance, de Domingos Olyinplo. Mais de' 
ospaço diremos sobre o valor desse tra-
balho lltterario. 

A Cotmtimifffo de 1T.01 e a Consti-
tuinte de 1001, commcntnrios sobre a 
!ei constitucional desío Estado o resenha 
dos debates do Congresso Constituinte 
pelo dr. Henrique Coelho. 

arrnrio do Cotnmercio de SSo Panlo. 
Rclutorio do ar.no do I90Z, apresentado 
a :i;,nembl' .i geral de ltt de janeiro findo 
pcé. seu presidente, sr. Alberto Souza 

Por esse trabalho, quo contém a rese-
nha fiei dos trabalhos do Grémio, no 
anno proximo findo, reconhece-se a pros-
peridade da Sympathie» associar ão bene-
ficente. 

Appellarüo cicel n. 3S93 entre par-
tes João Maria de Sarrea e SUA mulher 
e o dr. Ilyppolito de Camargo. 

Memoria r> eneitla.t r/eneraies da 
Sociedade »espanhola de Socrarros Mú-
tuos e Instrncçi« de Santo», apresenta-
da em assembWa de 1» do fevereiro fia-
do pela respectiva directoria. 

Hei. todo do Bttrtnu of Provincial 
InformKtton »obre irKieração na Colum-
bia . 

Detinfectador aperfeiçoado, p»blíc.-,. 

tèill Hl 

Tod s os n ú m e r o s terminados em 
têm ti -s. 

To los os u u m e r o s t o rm ina Jes ein 5GÄ7 
têm 5S . 

oi!!,-™ ru: r u ; : 

n m i - P i . i 22, gr:,:, . tora»'.: 

no \ e iu i l romo Pau l i s ta . 

CI'NTI'LL DllAM.Vnr-. 

n\-D i : i I I ,1,; V i l l i 

s a n o , cem w e r t e m ' , _ 

„ ^ ' " ^ A Ç Ã O AI-.-'IMADORA n o s c M r r i K -

R-'...,R,S, L'UN:r.i i iod K MAIS N.A-SRS — 

r.111 -sessão r e i h s a la : n d i a 13. foram o -

ceites p s r a so i , . . . s r a . .To.-.^nim Sevc-

F r a m i s o Braun , Au-

da S i l va c Manoe l Do-

l'A. O tirar  r ii d'i.l : -i A 
Castelte fr.z qriilqni-r tranaliio dis n.aii 
ajierÂfçóndo» o modern'.» da m p- .. 
Wtide, 1 ir jreços muiíiasimo i:i/óav.ii. 
Achite ] agamev to tm /o, /. •••„ /re. 
naii;rt:ti ter.lrntlada^. — 'i , ri.-to 'c r -
lícintis, ira I irrita, r . 20*1!. 

I rscrl 

j I. . i 1 

i t e i l 

•:!il 

A I . I I T 

: : - R n a de S I! 

ia :—I t in i ( I c rer d J a r d i m 

i f . r i i n i . 

de tfl 3. 

O o .'.»gado 

. i-F. To'.r:iio 

'to, 15. 

I' .i 

PIuKâtâ'-: 

r ino de Avc l l a r . 

gusto D o m i n g u e s 

m ingues L o p e s . 

O exped ien te cr . i ' f cu d e n n o f " 
Grnjio .V. 

M; l.il A 

B.-iíint a í^oóo—.".oca 

2 c 3 " W „ 23IOISI—,)ij l : : i 

• • • ' . 0 1 a 1 9 0 0 0 0 — 5 0 ( s 

230001 a 2 3 7 . 1 0 0 — 5 0 0 n ü D f l M I f - l 

tr.n A I NAÇÕKS U U U O R 

Todos os n úme ro s terminados em 5921 

AR MI VERSAH OS 
Fazem ain ios h o j e : 

A ga l an te ni-eina Lau ra 

ma jo r F i i m i n o (:., |,,v 

A s ra . .1. Ad. I.iide ( i ne i r 

l o d o » es nnmero» t e rm inado» cm 0573 do d r . Wcnces i au do ( i ue i r e / 

l.'al 5 S . . . . . . . 

Todos os uunicr- s te rm inados em 1 
têm S2ftn 

Pe la Companh i a Nac iona l do T,ot»rIss 

dos Estudos—I. c. de Oliveira Aosaho. 

ALFREDO C. 
(d Ti.-re/tt. n. I 

MOREIRA c 
I . odoro, r . 8 A 

PEREJnA—Rua dí 

i P C j — Pua : faret l ia* 

: i do 

Q U I R I N O P O C A N T O — Escr ip 

g r in,' i : i de S . I ' ::' >, 25 . 
.oi io e 

S.'ie 

pupila do sr 

3. F. IURTADO-PE 
leiloeiro n i a í r i cn l i i d . ,—A i 

f io ti rna do S a n t a Therezi 

M E N D O N Ç A , 
i:l I- c.s'.riplj-

< ! i i a rd ; i " ^ a ^ i oa . i l 

P.ir decreto de o Uo corrente, foram 
nomeados pura estn milícia, neste Esta-
do. os seguintes ol.i. iaes: 

Comarca da Capital—44" Brigada do 
Cavallarla—rorrrnel-commandanto d.- Os-
car Tompsoin.Estado-maior: capitães as-
sistentes, dr. Manoel Augusto de Azeve-
do Çosta e Candido dn Clunlia Cintra. 
Capltfles-a iiulantes de ordem, .Ir João 
dos Passes Silva Cunha e Feri, ,, Castro 
Maneio de 1 ..ledo; miijor-cirurgiào. o dr 
Leonídio Ribeiro. 

87" regimento de cavallarin. Estado-
maior: tencnte-reronel conimaudanto, 
Candido Carlos de Mendonça Qitaiiy 'nu-
jor fiscal. .1.1,to Pedro (iomes Cardim; éapi-
tão-ajndnnto, Henrique Apolinário Teixei-
ra; toncnte-secretario, Alfredo Carlos de 
Mendonça Oitahy; (enente-nnart. : lestít/ 
Joaquim Carlos do Nasciinéu:e; c i f r í l 
cirurgtlo, Cornélio Ribeir- . lures-,./T-
rlnario, Aquilino Xavier dn Li .n 

r esquadrão: mpi l to. Antonio A . ;,a-
do de Souza; tenentes, José Cu tiu/, 
ptista o Máximo João do Pr.-M .' /[feres 
Joilo Caetano de Faro e Bento Aiizustó 
do Almeida. 4 . 

2" esquadrão: capitão. Antoiyío • • Oli-
veira Nascimento; l nentes. HA- r i „ n o u . 
berto e Firmino Gregorio de. Liun -illV.. 
res, Faustino Pereira Pedrozo e .'osé Car-
los de Almeida. 

3" esquadrão: capitão. ^ 

pru 

e r p o s a 

«do-

f,::a 
. , j 

: !'. • 
Miire.l,., 
.sor dc 

, . . -,>7er,l:i„ 
tenentes: Autouio Mauo/1 (,,-,naives 
Ilior o Nlcornello BaptÛta; 

. . . . 

Falco- jV 
/irjüiVCS J u . 
alferes 

Òirls-
goel Augusto da Foi 
piniano Correia. 

4° rsqnadtSo: .'apilãr, Alfred , ,,., e i 1 

va Rei»; tenente/,, Alvaro Casi 
Iherme .Netto (Âimarães: aif £ 1 1 V Ç í ! ' 
cto Pereira da Silva e Cer P'e"e,1.i 

r» Pinto. /»no de Olivei-

S8« Regimento do Ca- , . . . , . „ r . , 
maior —, f/enente-coro- ,'uTlana-Estado-
Caudli» Fagundes- commandante, Aci . . . . . . . . . . . . . . ^ 

tnajor-fiscal, Felício 
fapitão-ajudante, Je-

^ Castro; teneatc-sccre-
fiellàstiJo de M i r a l e ; 

I S .-"Icatre, Franci»co Fans-

i S f e t f t s ç ^ 

tiiandla 
AnlenKÓ Fagundes; 

Ânfoale d« 
tar',4, Antonio 

te Aentc quartel 

I 

ral substituto 
A SIM. Lavinia fronies da Silvi 

do sr. Vicente (ir,;„-,, ( „ , . . , . „: 
Companiiia Inglezn. 

A senhorita Maria C I st i i; 
filha do sr. Evaristo (iun al-es v, 

O sr. Jeronymo I, 
musica. 

O sr. João Pereira da Co.: 
funeeii.imrin dos Correios 

O sr. Durval 11 - - A, I -. edo 
iillio do sr. ifcnr ,,u . .._• ir.,i, . 

O menino Floria . ! .-i t , 
ral, fili,,, do sr. 'i m, redo do 
inspector escolar. 

FALLEC1MENT03 

Deram-se os seguir!rs-
No Rio de Janeiro, d Maria Clara da 

Mlonn, o sr. Simão Alvar--, a menina 
Carmelinda, filha do dr. Eetcvauo d-S i 
Pinto. 

Um Santa Catharina, o sr Ovidio I 
V Oliveira, soei., da firnm d-muolla pra-

e/l, Paulino Horn & Oiiví.it« 
Fallcceii hontem. i'v<{,,.ii nnite, nesta 

capital, a exma srir. ,1. Rapliaeln Ft. 11o 
i assitlacqna, mJo/. l , , monsenhor Passa-
lacqua e dos s i V Josí Maria l assala-
çqua, dr. Paule Possalacqua e de d. 
Maria Passal^'eqtia. 

O cnterriy' pnra o qual n3o ha convi-
te s cspecir' . . . . 

Runa l l i r j n «o p a r i l 

Carme t j n , . 0 i l r , r i l l f]a tnr,l,, boje. 
flisthicta familia enlutada as nos-

sas »joniloiemicH 

a A g u i a r . 

Fagundes, 
s. 

Aiua-
niaral, 

F r a n e i s ? ! ) J<:>,:;(> ? i n r p n í c l 

I a M a r i a á a G l o r i a Bci ivsa Pi-

I «»»Kicní .e l , M i t r i a Z i s opo l á úv i 3 s *-
M ffes r i n en t e l tip. S i l v a . Aífre-

! - no ÏHendo3 da Silva, ircia-
jeo Jíovgoa do Soava, Je-ccnymo 
I o am.jp.ro „ famiHa, Arair.r "af 
S.-ie.i e ftunilia, agradecem iicnlio-
rados a todos nqnoUe.» fino so òi-
Sr«iaram acor.ipn ahar on rosto» 
mo-r(;ao3 do BOM BO-Idoso esiioso 
5.Íe.', |fenro, sogro o pe j-onto, ?SAH- í ' : " 
c i s c o JOZ3; TTùtiintsj, « do bor 
novo 03 cosividam para assistirem 
& misna do sétimo dia, quo, nov , 
alma do mes*»», m-vndr.m reíár 1 SaflOS pPiOS Çr.lnfKS 

sahirá da rua Conselheiro 
cemitério do 

Pesporíos 
5-rr.o CLun fAfusTANo 

Esta nov-\ sorted,ide sportiva reaiisou 
hontem uma passeata petas ruas da ci-
dade . 

CCrca de vinte socros, nnlform'sados de 
branco, trazendo na aba do rbapéo o dls-
tínctivo, seguiam em ordem, levando so-
bre a primeira n-aclilna nm peqneno es-
(andarte com as círcs « r d c e vermelho 
e o monograma C. V. P . 

rooT-BAii. 
Liga Panlista 

Rcâllía-se amanha, ás 7 horas da noite, 
uma renntao da directoria da Liga Pau* 
lista de foot ball. 

Os cTubs Recreativo da Lapa e Smjrt 
uni lo decidiram hontem, entre os respe- _ . . 

a m " « I ' l l de 1 partes contra as quaes suttento éa Ju i» , 

3«gunda-fenv„ I S do coireute, ia 
•'» vß " » i'ia..hä, na oyraja do San-
ta Cecília. 

Por r.ra s eote acto do religião e 
oar-itLjd» ?? confessam eternamen-
te agradecidos. ;j_;j 

m\t sz 
O dl'. C ler tnn , de 1';H:S, 

con.-:e,S!ii.I ncc, ra- o f»H(;ito 
do qr.fi.inn c u j.ei f Ia3 cujo 
onvolucro, tranepsient • corno 
o \i.Iro o fino coi: o ji:;t el, se 
dissolve instíiiiLineamcnfe no 
o ornado. Do fn! 3irto que na 
p- .-ÍSOÜS que so(Ti'( in de febres 

I podem nctiinlmente coríal-ns 
| immeflintAmente, se Í:I íer de 
j rii/.portar o gosto tão aiiiargo 
Ida quin ina . Ma verdade, bas-
I ta tomar Ga 12 perolrs do sul-
fato de quinina de Clertnn 
para cortar, com cartuxa e in 
raerliatamente, ru fehres de 
accesso,' por mais terríveis e 
antigas tjue sejam. São tam-
bém soberanas contra as ne-
vralgias periódicas, que vol-
tam em dia c hora fixas e tam-

il contra as alTec ^ S e s ty-
phicas dos p.-tizes quentes,cau-

e.dores e 

f e d e s s e , recusem íranea-
mente ; e x p m o vcrtlsttleirc 
Meatrão do ( í uyo t ; o, pant 

evitar tvdo engano, vejai'i d 
iettreiío. O verdadeiro Alc.i-
íitlo d•! Onyot de\e ter o iiq-
ir.o— C à u y o t — e m grandes 
!ettr«8 e, atravessada, a r.s.-i-
cçDttíura impr°ssí co n in i 
gores: > ' ít, »'Tf/'*, í'cr;.';c//." o. 
o enderce ) do Laiioratorio: — 
Maison L. Frt'ic—19, rue .)>.-

'/'>. PniÍK. 

NOTA —Ti'ide-fie subsiituir 

o A! -tr- i de Ouyot pulas 

Capsulas <íuyot do' Alcatrão 

do .\oruegn puro — t^ndo a 

n-i':sma virtude p s r i curar— 

duas ou tres cnp.Milas a cada 

r e f e i ç ã o . Ass rcrdaelciras Capsu-

lei g elr G: i.ot ?t~o brancas, o a 

' •:>-•!'• 'i tl (!,t ol Cblú /',.'-

•n. tom Unta preta rm c<"l:\ 

•<! •'I'll. 

O tratamento vem a custar 

ó ips:S3 p a r d i a — a 

c u r a . 

O Alcatrão de fíiiyot ó fa-

icado no laboratorio da ca.-a 

IJ. Frère (A C h a m p i g n y & O , , 

Eiiccessores) no J í io de J a ne i r o , 

i?lo pliar maeeutieo da meíjina 

a-a cm I'.iris, form ado na 

Iscol i Superior de Pliarmacia 

o P a r i s . 

/.A!-! 

Declarações commerciaes 

A' praça 
Silva. Vali,. & Ir in l i participam one 

ficam s-111 Off. iio, ,; ,.„ , m ,|,.!ln. 
te, " i poderes que, por procura àu ha-
viam rniiiii lio I S are. An Ir. '. i , ,lc 

Azevedo o tienra Pere», quando s " a em-
pregados, convidando o primeiro a vir 
entender-*« com es anuiiiiciaiitea relati-
vamente aos negócios que lhe estiveram 
coniiados. 

Santos, 12 de março de lfln.1. .",_:> 

S e c ç ã o 1 1 i ^ r e 

Banco Mercantil de Santos 
Rr-roKSAtmrnAnr no I \- AOEXTE 

KIINTSTO STK'DE1, 

I 

Ko exercício da advocacia, tenho '.ido 

e também o meu aniife-,, meMfe e com-

panheiro de escriptorio, o dr. ,1. A. 

Ferreira Alves, como norma de proce-

der, nilo arredar nunca da feia judiciaria 

para a da imprensa a dtacosjSo da, 

cansas confiadas a meu patrocínio. 

'De semelhante norma si tenho me 

afastado as veze» em que, a assim agir, 

«e f . jo obrigado pelo procedimento án 

a humidade Finalmente, con-
stituem o melhor preservativo 
conhecido contra aa febres, 
quando sejhabiíam os paize-
•luentes, húmidos, ou insalu-
bres. 

Por i-so, a Academia de 
Medicina de Par s tomou a pei-
to approvar o processo dn fa-
bricação deste medicamento 

j para recommendal-o irconflan-
Ca dos doentes de todos os pai-
res. Cada pérola contém l o 
eent grammus (2 grãos) do sal 
de quinina. Tomam se 3 ou 6 
destas perola3 no começo do 
aeeesso e outras tantas no fim. 

A venda cm todas aa pliar-
macifts. 

O dr . Ciei tau também pre-
para pérolas de bisulíato, de 
chlorhydrato, flc bromhydra-
to, de valeriimato de quinina; 
estas dnas sortes,especialmen-
te para a • pessoas nervosas. 

P .S .—Para evitar qualquer 
confusão, exija-se que o enyo-
lucro do vidro tenha o ende-
reço do laboratorio : MaUon 

L. Frere, lít, rua Jncob, Pa-
ris. Hm onda pérola, estão im-
pressa« estas palavras: Clcrian 

f t r i » .  1 5  

«Ulmo. sr. 

«T'-ndo acabndo a amo?tra 

de pasta Dentol que v. s. íii" 

mandou, e como ?=te produ-

to muito me allivia as dôres 

dentes do que soffria con-

lantementfv rogo-lho o ol)£e-

quiode 

remet-

ter-niu 

com a 

ni a i o* 

b re \ i-

dade 

d li a 3 

caixa 3 

do pas-

ta d ' Mentol e um vidro do 

Dentol. 

A -s i gna ff o : MMK. J ÍA 

g i i a r d a - b a i r e i r a . » 

O Dentol (agnfi, pasta e pó) 
C. com effeit.o. um dentifrício 
sidieranamente a n t i s o p t i c o , 
tendo, m mesmo tenijio, um 
eh"iro muito agradavel. 

Criado conforme os traba-
lhou de Pasteur, eüe destni® 
iodos os mierobioa ruins da 
bocca; eviía e cura com cer-
teza a carie dos dentes, as in-
fiammações das gengi\a ; eas 
doenças da garganta. Km pou-
cos dias faz o* dentes alvos, 
brilhantes e destróe o tartaro. 
Deixa na bocca um frescor de-
licioso e persistente. 

Mmprega-lo puro, em algo-
dão, calma instantaneamente 
as rai . as de dentes, por mais 
fortes ({ue sejam. 

O dentol ú encontrado em 
iodas as casas de perfumarias 
e drogarias. 

Deposito: Casa ,1. B . A 
Petit. 

rua <Ja Al/andnja, n o R i o 

de Janeiro. (o) 

Síempre progredindo 
Attesto qne, tendo p,or espado dc ii.us 

anuo» snffrido lwrriveiniente de nina 
Brande ulcera aobre o penia, a qual iiã> 
»ó me trazia era permanente mm estado 
de auiide, como progredia. aneni»ntando 
sempre em tamanho, upesur de procurar 
cu estirpal-e, emprefaudu mesmo a cau-
ternaçüo, além de outros meios curati-
vo« que me foram indicado», cuja ac(,l» 
sabre o mal foi sempre iniprolicua. 

Hoje, porém, estou compfeiamente são, 
com o uio qnc fiz dc ' 
íilixir de iVogueira, 
( ir--— 

qniuze garrafas le 
Sa Lia. Caroba o 

y-y vaco. preparado pelo núarmaceutií» 
João da Silva .Silveira, a uueiu con edo 
o direito de fa/er desta riiolia dctlari-
C'io e uso qne lhe coiiri-r. 

Pelol«s, ti ' de j»»t!ro de Mm.—Frau-
cuco Josí da Cms, roa 8. Jíomingu, 
junto ao »r. Bnrrelr»». (3 cm 3, 

R H E Ü M A T I S M O 
Com radUjl fc rlunsaUsmo, tomo» 

" " • » m i â r C L 



I o I m p o ? 

nu lo 

»IN,Ulli 

'ÎOlllHtHB a 

l>lúa geral 
corrente, 

r l p t o r l o 

rua 15 
jma i 'o i t i 

o relut 
(ÎOllSOf 

wlonai 

1 

RC 

ft 

I 

go 

I I 

l u ne 

" i l " 1003 

IMANO, 
•gerento 

i r a r t o d a 

á q u e l l c a 

i m e t t i d o s 

i a , t a n t o 

crôr quo 

MI 11 p i j d o 

Inda em 

F P i u p r o 

itrílo do 
dit» m a i j 

:itr:l o do 

lóse do 

lifi, mis-

do lifjui-

sfoiçOes, 

de, mui-

rar a ti-

i r e p . i r n 

a n man 

i a mais 

»s i>]»nr< 

vender-
oducto, 
sChi .yut . 

D i * Í P ; . 

f r a n c a-

d a d e i r c 

e , p a r u 

e j a i a d 

A Ic . i-

r o in-
f!'and'<3 

a r.a .-i-

i tn i 

OI'ÍO: — 

j ^ i t u i r 

p u l a s 

i e a t r ã o 

• n d o a 

u r a r — 

. c a d a 
"• 

, O a 

iá ; 

111 Cf"/' i 

c u s t a r 

i a — 3 

o f a -

a ca.-a 

&C., 
n c i r o , 

i c s m a 

o n a 

m a c i a 

RO.lll'.l 

9. m o 

1 ò d u -

<10103 

c o n -

obse-

u i o d e 

m e t -

r - n i o 

a 

I a i o* 

r e vi-

l a d e 

u a 8 

l i x a a 

pas-

ro f ie 

U H 

o w e m s i m r * « L o -
ifJH *• » I» 

1 rõpiioiaiioa da muito conhecida C A M I S A R I A M A S C O T T E ) estabelecida ao l a r g o d o ^ . « r i . , « • S ^ p S Z ^ T Ù ^ T T * ^ 

d a * * . m q u o © a t ä o P ^ * " ' _ ® ^ B ^ a ^ á « « 1 ^ ^ ! s e m ^ T - ^ « ^ ? ^ í - i ^ ' ^ ^ » ! 6 ^ ! ^ ! ^ ! ^ « i ^ w a M I s 1 b Í w i m o • ^ í á a " ' jn ip^"c a p r e ç o . f U J l K ' l » c ob n ^ n m t * 

Juízo seguro da realidade e net eseídade da íiowa 

ycndo, pois, cslo mcz o ultimo da sua p e a i l i q u i d a ç ã o , reaolvoram fazer n o v o s a b a t ã m e i i t c s , 

l i q u i d a ç ã o , paeaaraca a dnr o » p r e ç o s d e a l g u n s d o s n o s s o s « r t i i j o n , a s a b e r i 

3 <.'oliaiinUoB de Unho, duzin, 12$. 143 o lC$000. Melas superiores, ciuae, pretas e de eôreo, dúz ia , 

8 CumlattS h r i u i c na< • de core», uma, -li», 4$HO0, R$500 e 0 * 5 0 0 . MS o l c $ 0 0 0 . 

Dita» com pei'Q do lua tão, uma, ;>oo o 7$500. 

bita» » » bordado, dn 8$, 0®, 12$ e 14$. 

C e r o t i l i i s do puro linho, dúzia, de To*, 7<i$ e 80*000. 

D i t a s de cretone superior, uma, 2Í800, dúzia 32$000. 

D i t a s do zephir » uma : ) ? 8 0 0 , dúzia, 4 4 $ 0 0 0 . 

Collets do fiií-tílo e do outros t e c i d o s do p l a n t a H a , 

0$, 7?, s$, 0$, 10$ e 12$000. 

Len<;oa b r a n c o s e l e c O r e s , d u z i ; ' 

G r a v â t ; , a , s o r t i m e n t o o o l l o a s u ) , ' 

1«500, -'ÇOOO a ! é 5 : ' ! 0 0 . 

de -1® 

000, 

9 0 s s a 
Delxamo 

! ! Couvidi 

de conte íaç.lo, que jamais ciu 

P R E Ç O S A B A I X O D O C U S T O E 

o c c d í 

BmwmimKmamaasKimmmmmamtgmmuaaimß at «wrjfeafflRiMl 

.3 wnn i a o r o a ! o s s n c e r * l i q u i d a ç ã o c o m o a 

Dr. 
Dr. 
Dr. 
Dr. 
Ur. 
Dr. 
Dr. 
Dr 
Dr. 
Pr. 

D E N T I Ç Ã O D A S C T I I A N Ç A S 

W * if i « S i -

DE 

P . D U T Í Í . A 

O s < H s U n o ! í > a t> e o n e r l t i K u i o a c l i n i c o u < 1 - V u i H 

Oalvèi Thieno 

Maigufldo >1« S11,a 
1' inl» l.ima 
Pereira ' l i R-rln 
Mclio Burretto 
Pliiladelpho de Uma 
Baptista (Ins Anjo» 
Oonç-clr"» Tlieodoro 
Moni fi Azevedo 
Amerino Brasiliens» 

Dr. ( astro Lima 
Dr. Honorio I.ibero 
Dr. Valeriano do ílouttti 
Dr. Fiíinro Melrelici „ 
Jjr Bouza Caatro W 
Er. Candido de Almeida 
Dr. I>iU BrenÄ« 
.•aceitam a MATRICARIA, <ie F. nT.TIÎA 
mu, e atfes'am a mia cffica.-U. Iiventor 
Csrvaliio, 10—S. PAULO. 

Hr. Faria Rorlia 
Dr. Orer.cio Vcl ^al 
Dr. Frnriuo'io f into 
Dr. Araujo .Matío Grosso 
t)r. Antonio Moura 
llr Juvenal forte» 
Dr. Ignacio ne Rezfliíe 
Dr. Car'oi Cocenalo 
Dr. Soeiro 'J1 (Orvalho 
Dr. Agri^üo Leite 
Dr. fatitoi Rancei 
Dr. LH'iio G i i i m i 
Dr. Gúrte Guimarães 
Dr. Role m berg iiampuio 
Dr. Krnwto Cotrim 
Dr. l^ooidio Kibeir» 
Dr Jo»í i j iWi io (k Velio 

r>r. Lonrenco ti 
Dr. Ar.mil». do AintRida 
Dr. Krnesto PaiJäo 
Dr. A' aeij de Av.injo 
Dr. F He Kant,'Anna 
Dr. Joto Hndini 
Dr. Alfredo Tetieir» 
Dr. R-.Hlffio Gn inaries 
Dr. Eoztbio de U • ,iroi 
Dr. Ilora do Magalaa« 
Dr. JoJo Pedro da V-'J» 
Dr. F.u*™io Herta 
i^r. Cauüto Vil 
Dr. Virgilto R'wnd« 
Dr. Francisco Oliva 
Dr. AffCBso Splendor» 
Dr. M Kran'» i;ojta 

no« «orrrlm-'ntos 'Ii dent! .'".o d u crlan 
fx'iricaü'.', F r>'"rr!A. rill Vieira d 

(ir) 

Soi-toio as S. TG3Ó 
Veriflcou-se hontcra, confnrm" fôra pre-

tiftmento annnnciado, no salilo 'ift An bi-
eonirarla do Imaoolado CoraijBo de Ma-
ria. ás :'. boras da tard,', o sorteio da 
imagem do S. Josí. O numero farorn-
rido com a »ort» loi «18. E i «lct-> t« 
desle, o numero íitil, e cm l..lta de am-
Los, o ii)7. 

A quem apresentar « nn-oeri premia-
<]'i ii.uueJiataiuonto lho so:á entreguo u 
iuisüein. 

E;ní3 cio Commeroio o Industria 
do S, Paulo 

ASJKJtni.ÉA QCttAT. 

Do arcúrdo com a deliberação da D'-
reitoria, convido os Senhoris Arnoni'U,::i 
para hü reunir'1!!! eiu Assenildi-a ( , i;'. 
no ú i i :il do lorrento mez, no .'ia 
:tl do corrente ui. /., no melo d .i. na saia 
1 riiicipal do ediliuio do Ranço, nesta ci-
liade. 

fdnnn dos F.statntns, terno de to-
nar coiilieciraento do Relatório o Contas 
«la Administrado e ],orcci:r do Conselho 
Fiscal, rclerrntea ao anno do I90Ï, o de 
tlcií«:r ei tui nibros do concelho 

A3 pa clica 

João Francisco <los Suite 2" nnnisla 
de Direito c íunciionario d i \dminlstia-
Çilo dus C rrelos do S. Paulo, Ca* ju-
l.lieo 'jue, no intuito de . vilar a ' ; ai-
dado do ni.ii:-, passará, dv.ra avante, a 
,i-ai;;nar.se—.luão l'i.:.. > (,'u: a dos 
r^snto':. 

S. Paulo, 11 de müp.J de 1003. 

1 ri: A', v 
O doutor Antonio luas I erraz Junior, 

jni/. do I'licito u s'a i oiniirca do í-ào 
Jo- .; i,o l.'in Pa.do, nstado do Kao 
Puuio, na fórina da Lei. 
Faço saber a todos que o prisca e 

edital de pr»e,a ' oin o pra/.o de vinte 
d l , vir-ill, que, lindo e*s.- prazo, no dia 
viu.a e oito do corrento nioz, ua porta 
do edifi io da Hoeiedude ItalianaSocoor-
ro Mutuo, na F.sto'jio do Villa Costlna, 
em s ^ulda á audi .U' ia, o official de 
Justiça que estiver do semana lia de 
trailer a publico prcsilo do praça, venda 
e arrematado, em primeira prai;!, os 
beu» ponho! idos ao cor-uel Joio Gonial-
ves J'ern ira N c. o e soa tnullier, eni çxe-
, uíjào ir, pothearia qu; li:':s move Eva-
risto 1'ibLÍro da S.Iva, i'> pr".o 
avaliação, que <• a seguinte: Trinta 
qu' ires de trrra na Fazenda 
gre. situadi neste llislrirto ' 
tíão José 11 Rio I' ll-1 '. avaliados a du-
zenti'S mil r is o alqnrirt, s.is .onto» do 
r. i.i. i&.ffl'ltOOv (lunroiita e um mil pés 
de , a!.-- veilio. a s -:si '"ilos r. is o p.'.. 
vir,to c quasro tontos sti- - :.i ci i :, 
i •«, (12it'll . (iuatorzo ,. 1 p » «t t 

café do sele antiou, a oiloreulos riii» o 
i-t, onze coutos e duz*nt'.s n.:i t- s, 
iltiOÒaOOd,. A safra p--nle.de. calculada 

cu UUJS : til o quinl:• t.tu.s arrot as d e 
uifé, avaliadas a quati , wil réis, 
contos d» 1'iis, (10:000«tUO). t m a casa 
,1o morada im iric ía/.enda, avahr. ia 
por oitoc.-titos mil réis, -' > ' 6 ' '';' • 
oasas do cohutos itonKlrtiidas do iij«!..«, 
a. jiiaõrs to las por uca collto c qtr.nc.cn-
• ,, mil réis, (ItaOOSOW/- Tr«a ca«aa de 
colonos, coustrr.idas dc pedras, avaliadas 

lio o ': t:nl.r::' S I. 1 

seus s i] p.. I 
cario, e de 
dirct !-ia p 
Aidotiio <!-

S. Paulo, 

I. -. an it o 
doixad, 
do sr 

"s para 
u-over a vat;a 
o fallecimenlo 
aaip js Toledo. 
11 do março de lí'03. 

O 1'residente : 

Antonio i'r.Aiio 

SYPHILIS 
MOrrSTIAS DA ri l.f.K 

DO (OURO CAM UTDO 
r. /ins rnr.LOs 

P r » 
Medico crj)f• '!-

com longa orati'-a no.i hen-
pit««i huropa, mor-.'-ro 
ria 8oc>.da«ífi do Ifv.M";^ de 
I'r?nçn, so :io bocnci6fito cosi 

A CHÎJ/. îlL'MANfTAItUI <!<)* 
boip't.icM f!a Kcal n H'n< T^ri-
<a íjo('.i"du(lo I'ortujiutszo Jo 
Bcn-'flreiicift 'lo !(lo Uo Janci-
rn.— I 'ins : 1 Ir-J úh á 
run I." dc Novou.bra. 23 Ke-
i'l. iu, rua djs J ja^anazes, 

n. iii. 

por Ir 
Um nu/iii! 

jior tun ci 
• l;*j(X).ÇCK.«v,. 

I, av^liatiai 

fro a lava is-
.'jütOH <• 

) c 111:1.1 
pjia ; 
1'. ixos 

Tr 1 
toil.l H 
IV a fr.! 

I or 
d« l'KLl 

t- czcr.í 

)iji;to 
,1 

a 

MOl-ESTIAS DA VIA AM j. 

Orgíiir* genitaos o arinarloi 

Iflá. VIEIRA M i MELIiO a 
ESPECIALISTA 

Trata a syphil.s e r.s mole ,tias 

urinarias por processos effleaz-s. 

CoucuUorlo I Ileiidencltt 

m a L/iiti.trA, 53 |ni.-A H..ioAntan. 2 

T.leplione. o. r.t» (ml 

(Vio annos da soffrlmsnto 
i f s 

V Sr. JoSo da Silva Silveira. 

f « t 'Om immenfo prazer que passo es-
i ^ í « s t a d o . Dei-e rocordar-so que. por 
' co i i i ^ f de amigos, tomei o seu Eiisir 
%X(j Nogueira, para curar-me de nina lit-
tnla que tlriia na3 nádegas, ha oilo rii-
r!es: pois bem, devido a essa prepara,;5o, 
ísteu radicalmente curado. 

A v.rdade do que venho dizer S tes-
Icmulibada pelos cidadãos nbaixo, dignos 
de todo o critério e considera«,üo. 

Kào foi si-ni repugnanbla qtto comecei 
a rsar o seu Elixir, tal era a descrença 
cm que estava, por já ter usado tantos 
remédios Felizmente com onze garrafas 
do Elixir de Nogueira consegui curar-me 
quando suppunlta que sé me reatava uni 
único meio—operação Inevitável! Entre-
tanto, ha 3u dias Icchou-Ko a onorrae 
fistula! 

fíou capataz da barraca do lllmo. sr. 
major Francisco Nunes de Souza, c 
prompto a dizer tudo a quem duvidar. 

Maxoei, Joaquim Pinto 
Testemunhas : Paulo Coada — Arthur 

G, da Costa. (3 em 3) 

r , eritm r.r.tl-ophtllco pr"par.i-
í 1 ,t, n ' Ir,rtit'it'j - iMiti-r:» .• , 

S 1 ,iU'.«, contra r.s ! ! ú :."• 
du cas'«rei, jarar*'.-ft, jara íciiçO 

1 1 « i.ii,to A venda nnit priiiejpoí̂  
KJ -Ir,./-.-In • f I' • .. 

îîr. Mello Uiivclra 
Faculdade 
I rso Ar,-
li j ,pita, S 

da l'e-

- - Ã ? 

mil i 

•äoOi.i 

i--.. . : : . 
p u- '. .' • 
'lo:-,::,a , i:: 
tos c vi'.! 
d..s es • bens »10 
Moi,te AI 
!•, , ,-t: . . : :, I:i 
M.. Udo. dr. Ant o 
Au,frito 1 : ra . 
E ; :-.l t que 
toii 
dc 

; ' :s e ura ] a 

:,j I :• 
,!,' I , 

I -, 

s, r- : 

um p::i . 
j. ,-Î TJ', ir 
- l-r "• 
do C i . !' 
F. I, .1. s : i 

• -, re\ i. 

tit 
11.11 

. i niii rí 1 
i, avalia' .is Ji 
U qn« • lo 
-»<* oito" 1 

<C;* « 

ra Fa/.'-i 

s 1 ;, " 

da 
r » 

! 

I 0 01IÎP H': 
1 
i 
1 

ii'2Ís d >\..í 'i 
aííixa io m 
uo;í au ir i e 
i. I»a!o c 
nia ia, 

i • b • » -T 
•Ca ii-'a a-i 

ria i 1 

i -, aoi 7 d- tr, irço de i'.i '.t 
! ir,a ,1a l.'unli ' 1 ' Fierivl 
, iiupedii.. ..tl do effet i'.' 

\i,' ; 1-) - li. l-, : i a/. .Ltlliol 

.0 i • lai.te, r. ' i pe li 
1 

Josí M.', nu l'A (.LNIIA 

Lrnte d,- Piiysita 
!.• Direito do S. Pa 
nflxo), antigo nie îicû 

Miiiori 
(!a Iii r f-. 

do .la 
i.iitMicia c 
t.ur.zi, '1 o lui 
da Academia Nífion;1! 
nnti^o clinic* r.csta ci] 
Ina c. r inn^ ia cm ,'Z-i 
Tratamento esp ia I 

lias do iitrro, ovarioa. 
r'*fl don fifing, 

Conmiltorlo, rua da 
f>8-A. Da 1 ás ii hori.s 

cia Po riu-
-, r míTo 
t; M .t: ina, 
tal. Modi-

i'U mo!--?-
3 lUllIO-

Viata, 
3U—i" 

nfermidado das senhoras. 
Recommendamos o uso do prodigio-
so preparado Rngn lo .dov da. Mt>.-
dre Be i r ão , para prevenir ou alii-
viar as penosas dores que produzem 
bs enfermidades daí senhoras ; mi-
lhares «Ho as curas operados por 
tào poderoso medicamento. Vende-se 

em to las as pharmacias.—Deposito: cno-
OAitiA «FIRA«. 10», rua Coiiaelheiro JoSo 
Alfredo, loa—Pará. (»em3) 

CoUesio Progresso ISraslleíri) 

i.ir ix to j 
com j i r l im de iufancia. 

VL.AMLDA DOS BAMBU'», G 

directora — A n u a t . B a ç t j y 
0—5. . . 

Verdadeiro desengano 
Não ha imitação que possa competir 

tom es verdadeiras Pílulas Sudoríficas 
de Luiz Carlo», para curar era poucos 
dias daltixoa, influenza, tosses, bronchi-
tes, dores do cabeça e dores de dentes, 
proveniente» das constipações, quo podem 
tfazer febres de mau- caracter. Encon-
tra-se grande sortimento das pilula» na 
drogaria (iueiroz, Mallet Sc C\, roa do 
Commercio, n. IH, na casa Lebre Irmío 
a Mello, e tia Santos, na Pharmacia Co-
lombo. b—3 

• 

K 

Cin-

d o e n ç a do E s t o m a g o 

f.lmo. sr. Antonio Tinto Nanes 
tra. 

Immensamente grato pelo resultado 
,ne obtive cora o seu optinio preparado, 
aixir Cintra on Elixir de Puchury 

Jompoato, venho espoatuneamente, por 
Ãeio desta, dar-lhe oa meus parabéns 

ela sua eicetlente descoberta, qu» velu 
iar largamente a humanidade, 

qao eu, estando ji ha tempos 
Efrendo do estwiago, lançando 
aatemante, tem appetite nenhum, 
" ido apenas tomar a leite, e 

can-

mo a costa de «apportur 
•têaa. a tendo as maceVs intestina*» 
-guiarei, com grande priaio de TWi-
ê6 podendo evacuar com purgantes, 

' Manaste %om com doo, vi-
da sea Elixir Puchury Com-

• m * qua enteader 

i J J j ^ J de^aneira^da l«09 30-1« 

i a 

N a p c l m i n a S. j o : . o 

('onliitúa a dn- opiimo resultado no 
t-a' amento da tu! i-r. >il.» " a nu ii... j. 
C'P eífira do dr. i' 'lo itnento IV-
ri.-.ra. Km doentes do rameç-i da r:o!.:s-
tia, o SfU efteit.i manifesta-se em pou-
cos dias. Nos i'o si-pando período, ainda 
ariúa com recouhecida vantagem flui.re 
todos os iii>:di'.au;ci.Us pr s r ;' s ; :a 
tal fim. 'o—1 

D e o l a r a g i o neoes=a r i a 

Por causa das muitas falsifi, c. s. mu 
dou-se n cor do rotulo das Piluias At.ti 
dyspeptii-a» do dr. Heinaeimann, do verd« 
quo era antaajpara rotulo de cor cucar-
nada. 

Previne-se pois que .ão falsificadas to-
das as pthilaa de Heinzelmann que não te-
nham rotulo encantado, a ussignutur» 
O Hiinsilmnmi era tinta azulj" a mar-
ca registrada, composta de três cobras 
entrelaçada*, formando o nionograruma 
O II 

Vende-se em t cias as 

i;lio:;Ai,tAs f. riur.MAC 

3-0-13-16-20-23 V i d ro , D J O O O 

m m PALisTRsis 0 C a . 
fé Beirüo—iiror e i ulas— ira 
e tom rapidez estas febres que 
tanto atfligem a Iuima ,i iade. A 
cfflc.ii ia do Ca fé Bt-imo, uns iu-
flammnçõrs do figa I , e , ba.o, 

tombem é incontestável. \ , le-se cm to-
das as phorniacias. Depositj : .I'r,,^aria 
BotriiO'—Parti. -.3 '.m 3; 

U m a o m p i n g e m do 3 a n n o s 

Illnio. sr. JoSo da Silva Silveira. 
NSo posso deixar de agradecer-lhe _ e 

elogiar o seu preparado—Elixir de No-
gufira, salsa, caroba o guayaco. Está 
minha lillia Carolina Pereira do Nasci-
mento curada radicalmente da empingem 
na cabeça qne a perseguiu por tres an-
nos, não" obstante todos os recursos em-
pregados para tal fim. O que poderei 
offarecer-lka como gratidão ? Apenas a 
amizade sincera, porque outra cousa nao 
posuno que tão largamente a possa re-
munerar. 

Pódc o amigo, se qtiizer, dar publici-
dade a esta - arta, para qtie medicamen-
to» como o sen F.iixir de Nogneira njo 
passem desapercebidos pe'.oa que sof-
Irem. 

Pelotas, 1 de outubro de 1893. 
Vkwssimo PrartRA DO NaWisiekt», 

patrão do iiiate S. Janaario. (3 em 3; 

Stefani & Vagliengo 
dei-laram ao commercio ter dissolvido 
o««» data » Prrna sobmeneionada O so-
ei« O ,-iitl» Kt-sfini petirotus amigavel-
m««te » p« í « dos sen» haver»». Fica o 
activa e passiva a eargro da nova firma, 
««« gvrata sot » nome—Vaglbngo & 
•ãatfws 

S Paalo, 1(1—8—«O.".. 

Srftratsi k Vaottr.aoa 

Aviso 
O dr. Beraarla d« MagalMm madou 

• a»u eansuttarla para a ma Direita, n. 
10-A. (De 1 ia í k . ) . Raaidmeia, roa 

, (IMeatiaa interna», . 
! •—14 . . 

DIKL' T0,:!A Ho nfllVIi.O ' 
fi": : . o pernilongo rijado 

n'<! ;• " qu : 
ar 'lur.-uil • o dia e, pr,.c.i 

i Iritgaéa e ao i.ir.it. r. o n[jr te aia « 
tiro da propagação dtt feire ame-
!'.:t. f • i ptlbll'-o. '.: or 1 ai 'li dr. 
i prior do Serviço .-i.i..iiario, que, de 
".rdo coin o artii-o 11". do r»ç. de 
:.-.c, S' i ào multados > ni -d'jO» o» pro-

taries. tu lociitarios que conserva-
rem aituas cslagnida», que servi m de 
v,veiros de p"ri.il un;- s. tar.lo d- itlro, 
.mio fora das habita,«es Outf siic i:,-
correrão lia ne s:ua i,.ait.i cijii' .. i 'i : 
i no livre : os quiiitavs l . ' les e ; r-
feitamente limpos de modo a fa'dlilar a 
i..-;,':.rio e remoção das buis v-li.as. 
, .aços 'ia garrafas c: t p» r "Utras 

i'p'tr.i 'l'os de agitas de rlmva, que 
niiiilas v v. s so acham oceuîto» d- baixo 
do malt,I, Cj.istituiailo ma c:; • il' i:1. s 
n' -lo pr.ra a crca.ão das iarv.'S do 
strffoirif/ta fttseiata. Eg':ulmente, fuço 
,,111'ii' o qu ' os \ i v, ,roa I rm ijc-es d, 
pi ri.iloi'̂ "-! raja,los t in . uitiiu.i'i: 
t<: ou '-,tra,i ne-.ta capita1, n >s br: os 
,1.1 Santa Ipiiyg'Uia, I.argo do Arouche, 
V: . ! Hu 11 1 ',: .! «.-tu II.Y I"1- 5 . 

Secretaria da Iiirr-oria do Serviço 
s . ' - i : : i, S. l'ai.. .. tis I. :. •» 
1 ;iiO, —!>] . Theodora //ayant, " ir'tr.-
1 in interino. 30—Id 

O doutor José Maria Hourro.i', Juiz de 
Direito da 2* vara. nesta t urea da 
apitai do Estado do S .,» 1'aui • 

Faz sal cr ao» qua este virem, oa delia 
i: iti1 la :,v r ::. que, [,er,t ite cs'e .1 • . 
no cart'tio do coar i offi' to. foi r,' ju,t-
rido uni protesto por Francisco A'-catto 

.Mini ̂ lerque noitra Dot.a Maria Ri a 
,.!• I irv.,li:o Malheiros, seu lo apicaenti I 
a ,1 s; :i'iio a peti>,.io do trór seguint::: 
F.xc líenUssimo senhor doutor Juiz de 
III. • it ' 'la S 'gun'ia vara. I'..- Fraic.is : > 
A* ra, io de Albtiq: rque que, ten to pro-
posto uir.a acçilti deiendiaria para co-
trança de uni caciipto parlicular do 
di.i la, da importância de doits ronto» 
quinhentos o »etc mil ríl» (ütõOíílW 
::..:•, os jiiros da m ra e custa-, «.s'-rif-t 
esse re--uti, ",.ido pn tiamcnte por sua 
si.-,:..-oria devedora. 1 ma Mari i Fita i 
Carvn1!:,» Malheiros, cm atidt-t'.-iu d"-t-
te J':I o 'i'i -r para saivagurrdar on s- i:s 
direitos creditorios, protestar contra toll 

• qua! -r aíiultaçào, « .us ou I : Otite-
t d is 1 us «la sobredita devedora, e 

requer que, tomado por termo o proaen-
te prot.sl '. seja deiie li,limada a sun-
i ida affixaude-se nos iogarea do estylo 
os • omuetentes <• ütn-s, os qnars deverão 
tainben! ser publicados pela i.itprensa, para 
sc: tu ia terceiros, de «pio s. ião nullos 
de pleno direito os acto» onerosos ou d'-
alienação do» bens da «'•';,['iicada deve-
dora '- considerados coti«" feitos em íra ;-
de dos direitos do protestante. Nestes 
termos, juntada a pros",to ao» respe-
ctivos auios. Pede deferiu,«ato e espora 
receber mercê, sobre uma estampilha de 
drzentos réis : São Paulo, doze de mar-
ço de mil novecentos e tre», p. p . o 
advogado Benedieto Rolim Junior. Nessa 
petição, foi proferido o despaiho do 
ieõr seguinte: Junta, sim. São Paulo, tre-
ze de março, mil novecentoa e tres. fío/ir-
ronl Em vista desse despa, ho. foi lavra-
do o termo de protesto do teór seguin-
te: Termo de protesto. Aos treze dc 
março de mil novecentos e tres. nesta 
cidade de Slo Paulo, ein cartório, no 
Forum, compareceu o doutor Ííenedklo 
Rolim Junior c disse que, per parte de 
seu constituinte Francisco A eacio de 
Albuquerque, c no» termo* da petição 
retro, que fica fazendo patte integrante 
deste termo, protesta, como dc facto 
protestado tem, contra toda e qualquer 
alienaçés, onus ou hvpotheea do» bens 
pertencente» a dona Maria Rita de Car-
valho Malheiros, sob pena de serem taes 
actas onerosos ou de al ei.ação conside-
rados como uullos e feito» ein fraude do» 
direitos do proteitsnte E de como s»»lm 
di»«e lavro « t e termo em qae a «a lana 
eoi» doas test«mun!,a» pr"»nt-«. Ea. 
Lait Augusto Ferreira. 4" ea -rlvio, »ub-
»cMvo Bítiedicto Rolim Jimiar, Mario 
do» Rei», Miguei dos Anjo» Nada mais 
se cont-'-m em 4ita termo 4» protwto 
E para qoe chetne a« caahaHnwto i a 
todo» foi pa*ado «ate para aer affixafc 

* Mr! a to r « m * «Aitead» peia iia-

N e n h u m m e d i c a m e n t o | 

exceda e m eff icacia. A ^ 

! f a m a q i k g o ? a t ão mcre- f ; . 

1 c i d a m e n t e n ã o t e m s i dog , 

; (lis; l i ada p o r n e n h u m a | 

p h a r m a c o l o - | 

pi ca ; o s m é d i c o s d e t odo í : 

o m u n d o a p r e c o n i z a m L 

corno o m a i s exce l len teS , 

? a gen t e t h e r a peu t i c o con-p . 

a t u be r c u l o s e , a es- j., 

1 c ro fu l a , o r a ch i t i smo , o j , 

'! l y m p h a t i s m o e t o d a s as^ 

i e n f e r m i d a d e s q u e r e d u - 1 

| z e m o o r g a n i s m o a m ise-E 

1 ria p h y s i o l o g i c a . A 

i? 

tS Q ti ^ 

i î i n i ï u u i 

C K e o u 4 e - ® o t ; 

ejuatci'-'iiis» á i g M r i n o Cr. 

VESTIDOS PARA PA33SÍD, BAILE E GASAMErPO 
\ ' i ; . - T i D ( , s T A i L i . i a . ' k 

P r e o o 3 b a r i t i s a i n i o s 

ViENTrMVE Î:AMÏSÎ~ 

A'i " Vi'Ta' 
• r,ià,.i d ''.Ii 

UUl'J 
i 11 tr, 

i «-- 1>Ï 

mais di' 

SÔNIA - MiSiOSA - RiVIERA 

ORaiiriCA - AM Ai'IS 

MODERN STYLE - AUCO IRIS^ 

LUCRÉCIA - KANANOA CO JAPÃO 

ViOLETTA BRANCA - CRAVO I>r MYSOf.A - MARAVILHOSA 

GRACIOSA - ACTRIZES - ASCANIO - ULAZ DA PEKSIA 

C R E M E CÃ R H EH c o m V y c e r i n a 

para oa cuidados da pelle e contra «s n f̂arclja? e comíchéci 

Perfumari.a "V'. R I G A U D , 8, rue Vlvisnoe. PARÍ3, e fim tp;ias as Perfumarias. 

n LoruÄ, « ora 
. I...V: O; tu'-a 

f i trtifu a cf.ii .i!r'0, 
m. ; :• r fe&OüO. Obtura 

I'rftanrn dentas a onr>. p.n 
{.' il qn»' e> l -t a •» ;:ã > n-
•egnr.do o j-rocoMo brns-o do mart '̂li). 
nipa os dent"« e o<» t.>rna aiv^ p,,r o 

i it íi«)S, Lytr.it: deutest k in tiur por 
; i c :..'« ,i «.<•!.t«'.luritH ' ' ii ou nom dii '1,; 
j dT.tcfl o pivot, cornai do • uro ^ iiiorü-

t; r.• '. a df brilVaiite». Tra ta daí mo. h-
t,r>' im I' '.a corri, m ai:>nui.a.-» -1 
tj.:., s. Ti)ó«»s o-, trai. ;.:« h nil-» iraoL. . -í 

i )•' moit'-s annos c praticados a mi* 
lima dCr, r:'-smo nas j- -- as r.iú.s n 

no cousultorio capri Î: *au. -uU in-
»latindo, tom todas as c <.. cs iiygi-> 

• ( tin i'-pparelhoi d«>s mail nio ior« 
i'-. - I ivrva.'.'i ) a ri_-/!'a.iti-s-îpsia, 
i . U i • m-.l "i >* u maiü 
Miiumuuus üa ururgia douUiix 

( c i huiUs e oj rações, da.-! 8 Loraj i l 
4 Cl. li'.rrX na-» « s S) l'-

H U a d o S . B e n t o , 3 1 

S e m g ^ a S a ^ l a 

;So da* crlan̂ as As crlan^ai, nn-
a. qciî i 3r:nipro ficara ataoad-j 

i.?h?-e, vomitos, e pan isil 
i ao l.a ineiiior remedio uo qua a ' — 
C; rtrc. 

Pfifreltfa—fait* d* app-'tit'», digests® 
o -r dn cstomâ o dua<i, tres oa 

r : is (ollKr̂ s nor 'ii-i do KLIXIK OIN-
II;A (n IXlXIii PUCI1UKV COMPOSTO 
—pr« ara>: • do piiurniaceatic-3 Aiiloni4 
Jj]'ti<. A. Cintru. 

b :rc do gonorruia «6 qa^ai uiJ cj-
c.i.t(t u in'aiiivcl 

' I i i j e o s a o G m t r a , 

Fticn trc-se cm todas as pharmisiu » 
tr' (ft 

OlircAS COM DIAttRBiA-S E ntOIIAl 

Ant nio Pinto Nnne» Ciatra. 
u' or.o da verdade confirtnar 
que empreguei o Elixir «Is 
:. isti. ior v. b. preparaio, 

en, j essoaa de miatia rasa e inais criaa-
i us ilo emprcgados e viziniios da fazenda 
(io men irmio i ironel Laia do Souza 
L'ite, qne snfiriam do diarrhea e dyson-
t« ria' t^rn libra e vermes c qui uaj fa-
li ru am a', Cui do/e ou niais casos cm 
cue cn,preguei. Com estima aubscrevo-
l.o do v. « alt", ow". cr°.— PrttnuiC* 
(i* tauiu Late. (uij 
ss —F. 

: F e s 
i, 

; l i r e 

I 

de Scot t 
de Cíco de Fígado de Ba= 

"ca lao com Hypophosphí íos j 

de Cal e Soda 

q u a s i se p o d e d i zer e | 

n ã o s e m razão q u e é o* 

espec i f i co d a t ube rcu l ose , | 

e s p e c i a l m e n t e q u a n d o s ô l 

u s a a t e m p o . Taes s ão ( 

' u a s a d m i r a v e i s resulta- ^ 

i o s r f esta c o m m u m en- j 

' fer i r , idade . 

ci l e g i t im í i . I 

r. i-, Ptiarmaci-i«. 

Remedios espeoíaes 

de Souza Soares 

fovMúm* 
i Ml S II MA r rPTI' » 
iUL E o b r i t a I í o 
•• prepararão, da um aro-

• : : o A!v 
or,3'"-r\ a-u. 
io tsinai1' 

romp 

i. \IXA, 

O a r u e ä « C . 

j 

U C A P S U L A S 

de Quinina de Pelletier 
Rstag Capsulas, inaltoravois, do tamanho de uma ervilha, 

n ï o endu recem c o m o as p í l u l as , e se engo lem ma i s fac i lmente 

que as obreias. S3o (mboranas contra awiipaçdei, fjrippe, 
in/luentfi, e geralmente contra insultos feliris que se mani-
festam ao começo de todas as moléstias, knxmjitrrmt, neprel~ 
giatt, ftbru intermittentes e jwtnitm, Intndnn, fait a de 

energia, rheumatirmo, gota, afftv,iet dot rins s«,< t i t b t t t a r i as 

d este heroico medicamento. 

UMA CAPSUL\ é mais activa que um grande copo de quina. 

exfja-sê o nome PELLETIER sobre cada Capsula 

out 
«sir Y 

•'S'i i H A 

O pri'eas ir V f iss • 1 - ,rin «i;s| • 
de un'a lent organ i M reiiestra, c,ni-
posta dos melbon-s profes^-in.» desta ca-
pitai e de encolhido rep,-rtorio sa, ro. 
n«'i eita chamado para çu , : ,u ' r ponto do 
interior 

Rua C . ei i -, -_- ; — • i io 

de 
embrulho 

Peitoral de Ca-mbará—• Dtscobertu 
cm IbTl. K<-m rival até hoje na cura das 
t isrvH cm «̂.rel, Lroiichitcs, cc^uelach?, 
tisii n. asti.ina etu. 

Pl*ainexia — Conridorado I.VFALLí-
YKL pera : i mordeduras das cobras u 
ouíros anliTiaes venenosos. 

Angfolus-—Effit a/, nus dures do deu* 
1 cs e da face. 

Allívía-JJôr — Kffit az nas dorc.-í d® 
d«:rt»s e de ouvido. 

Pós de Ciua— Fàxpulnaui as lom^i 
gas. sem cansar inilação. 

Kxi. ir a rnhri- t 'lo au'.tor S. Soam 
p a mir ma--, a de iahri' a. como garan-
tia tia lf«itinii lad«j dos in«ditamentos. 

A v. nda cm casa-- dc Lebrp. Irmío Sc 
Mello, Baruel (.. c outras piíarrnaciaJ 
c dropariai». 'iu-dom. 

t 

4 

k E Ü - f i T i h â G t â A S E 
Telephones, campainha», nari-raios 

sortimento completo de tod -» o» mate-
riae» pertencentes a es'a arte. Fazem si 
ir.ataiíaçôes e coi,certo» 

l . n i i r ilol>asiiisl<i 
Largo io Onridor, 3—Caixa pWal,5âf 

S PACTO «0—19 

Neste esc r i p t a r i o . a 7 $ 
a r r u l » . 

Marmoraria Italc -Brasileira 
on ande ornriNA r>K Esrn.p rrrnA, oa-

KATOS E ARfFITEOTCTlA 
Expcsirão pcj-niaiirnte dc fninnloa e 

Cf/atuas, jndradr °f?pnltnrai, 
cintes etc. 

M . T a v o l a r o ä Comp . 
Apromptam e importam do extran-

gfiro qual'juer ©'»ra de mármore. 
l Jerfei<jno, nolide* e preço* ntodico» 
Rc-mettem desenhos a pedido. 

(-..) 
Hua Barão IlapHinfnßa, n. î) 

O . P a u l o 

C E R E V I S I N A 
( I . E 1 B A Í R A SE€« 'A « E VEH+IEJA) 

FMi* r«m»dio, hitn do i ^ do h factl de conservar-so, tem, em pe^O^íío 
volume, a mosma que a nvdhor leredun frese», sem <• -mtudo 
a p r o n t a r nos seys rff it')«. a irregnlaridade d'e«ta ultima : Damoi-a 
tçrannf^ paia faci!»'r»r-lhe o oso e por dissofrer-se rapidamente n'agtja. 

A CCRCVIS INA 'lã maravilhosos insultados no tratamento dos furrm-
culos. nue laz d"»a|>par»ref. Tem tido o maior êxito para o» doentes atta-
c»do« de paoria~i<, h- rfK>s ou eczema, rnelh^rando-ihQ, «m br^^e, o esíado 
geral. Recommenda-^e também a CEBEVIS INA para o tratamento do 
acné, da «rtlraria. ate. 

A CE R E VISI NA p « u no estômago, como cofias leveduras fresca», 
iwfla provoca gaie» acido«, por i»»o o» dytpeptlco» podem Imnat • sam 
ioemivwiiente DaprttU na Parta, ?Ut . ra» Tt»t*»», a 

Para triumphar das 

D I G E S T Õ E S DIFFICEiS 
deveis ia inar algumas gotas de 

A l c o o l de H o r t e l ã de 3 

Pt a romtriter <i' indiffeitôes, a 
Cknlerma. a Hor te l i l ie m c q l è a 
der" ter tomada n'uni copo d'aoua 
amir.arada muito quente. 

FÓRÍdeCONCURSO 
MEMBRO «la JURY P A R I Z 1 9 0 0 
VeclanrAseaito-.HiitRIahar.lOiH.Partt. 

Moléstias tias Creanças 

XAROPE se RABÃO IODADO 
de GP.IiHAULT e C* 

Iffriís ph ht'i H lifim l» lu-fc JíMÍr». 

M a i 3 a c t i v o que o xarope 
» n t i s c o r b s t t c o , e x c i t a o a p -
petite, resolve o engorgi-
tamento das elandulas, 
combate a pallídez, torna 
firmes as carnes, cura os 
mÃos humores o sp crostas 
de leite das creanças, e as 
diversas erupções da peUe. 
Esta combinação veuetal 
essencialmente depurafivi 
melhor tolerada que os 
retos de potássio e de lírro, 

Mm PA#»/e, 8, Ros 

è 
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nda-feira, 16 ih marçê dé 1903 (VAlDBf J3ELI79, OS CubanosJ 
|jje a jplulsSo cie Scott de oleo de fígado de bacalhau com hypopiiospWtos j de cal 

soda para a§ enfermidades extenuantes, para as crianças rachiticas, para * 
§ S j j — — Y Y 

jjpam todo âquelle que necessite um bom tonico reconstituinte, são dois pomQÉ mdiscu« 

Çtiveis. A Emulsão de Scott legitima leva a marca do homem com ò bacalhau g ás 

costa». Sua efficacia está 'reconhecida em toda parte e seu consumo em todò o rriundkx 

Qé colossal. Não ha comparação possível entre a, efficacia da Emulsão de Scott efif 

(jja das demais chamadas "emulsões." Um frasco da de Scott cura por completo® 

®em muitos casos, emquanto que um duma imitação em vez de curar pode peiòrar. 

jUse-se a de Scott que se digere e assimila promptamente, produzindo assim o resultado 
Pdesejado. As imitações são caras a qualquer preço. Muitas delias carecem quasi em 
| absoluto do oleo. , 

SCOTT & EQWNE. Cliimicos, NovaYòrk . « 

P H O S P H O - G L Y C E R A T O 

D E C A L P U R O « 

ïjîSiëtA -Sé ua ElMnlsüo de Scott legitima que se vend« 

nus Drogarias e Phnrmaeias. 

E S C O L A S P R O F I S S I O N A E S 
D O »" 

I J T Y C E Ü D O S . C O E R Ç Ã O - FÍ. P Í L U L I O 

J u l g a m o s interpretar os desejos dos bons amigos do I . j 'eéu, 
lembrando-lhes o me lo com que poderão todos que o desejem, ir 
em aux i l i o da u m a obra que correspondo t ão beia a u m a nec\sBÍ-
çade pa l p i t an te d a Sociedade a c t ua l , o que agora ma i s q u o nunca 
proolsa t an to da generosa proteccSo o do apo io do todas a â nftaua 
ííarirlncnti car idosas . 

D i r ig idos por mestres h á be i s o dodicados, nossos jovens 
ar t i s tas nao pedem outra cousa , s inâo patentear o seu talento a 
O proveito que co lhem da i n s t r u c ç í o prof iss ional que rpcobem no 
{greou. E s t i m u l a d o s por u m leg i t imo ponto do honra , eifes qye ivm 
Quo todo o t r a b a l h o sah ido de suas maos soja u m pequeno iirin ot 
do arte. Ma s p a r a isto ó preciso o t r aba lho . 

A S c r c f t » ( y p o g n t p l i i c u está a p t a para e j e c u t a r , nas 
melhores cond ições , os t r aba l hos do seu r a m o : Rovis tas j u r í d i c as , 
U v r o a de I i t te ra tura , Cata logos, C i rcu lares , Fac turas , Prospectos, 
Bi lhetes commerc iaes , Cartões do v is i ta , Car tas de luoto, AttoStados 
uo sa t i s iacçâo , B o n s pontos om preto o em c i res . 

sob o 

DB. JOÃO 

A N c c ç ü o B n c a d e r n a ç u o enfeita p r imorosamen te , so~ « 
10 nt o de^ 6̂1 ega. ne i a o solidez^ t oda a sorte de encado rnnç i o do Puiiiu UC m e g a n c i a o solidez, t o d a a sorte de encadornnçâo do 

l u xo e de ar te , em todo panno chag r i n , me i a s encadernações ein 
m a r r o q u i m d u r a s o flexíveis, espec ia l idade p a r a as encadernacOes 
do b ib j jo thecas — l ivros do p rem io , do a u l a , b rochuras , 
£ ens , Ca ix i nhas p a r a cseripforio, Reg is t ros , etc., otc 

. M a r c e n a r i a executa , com o m a i o r cu idado r com m » . 
Ucira do p r ime i r a qua l idade , move i s d e q u a l o u e r gem-ro : mob í l i a 
escolar , mob i l l a s completas , A r m á r i o s co in portas de es,,-lhos. 
Apa rado res a dou8 corpos, Mosas secretar ias para escr iptor ios •> 
Mesas pa ra to i let te , i nob iUuuncn to de Igre ja (Altares, genu t l exonos , 
Zyceu "ar " ExPOsiçao permanente annexa à Livraria do 

A f e r r a r i a c a Mechanic» executam obras de constnic-
lerro — Concertos'3 c a m a s u diversos trabalhos forjados cm 

, , A , Ç « 5 « « »® M a r m o r i s t a » o F n e u l p l o r c n sob a d i r e ç ã o 
<le h á b i l tee l in ico , prepara a l t a res , p ias de va r i a s dimcnsD«=! de-

f;raus, oâoadas, t ú m u l o s , grades , faz execuções em gran i to art i f ic ia i 
nvores em mosa i c o , cruci f ixos, es ta tuas . ' 

A F u n d i ç ã o d o I y p o s o a C a l v n n o t y p i a p repa r am , 
i ypos de texto e de phan t a sm , v i nhe t a s e ga l vanos . fios do chuu .hò 
e en t re l i nhas , r e p r oduc f â o de c l i chês pela cstereoiypla. 

j>*<„ ^ I * » u t a 5 a o dispOo-so p a r a r i seação de mappas , l ac i u ras , 
»lotas, l ivros em b ranco , cadernos , papel de mus i ca i con to rnos dá 
obras impressas . 

A A l f a i a t a r i a c O f f l c t u n <lo CorS<> d ispondo <lc todo o 
necessár io — esta ap t a para fornecer latos p a r a homens e crnftn-
ças , vos t imentas p a r a Eccles iast icos. 

A O f i l e i n » ri <> C a l ç a d o s p repara ca lçados de toda a especio 
p a r a homens , senhoras e c reanças - faz concertos com grando 
esmero« 

A m F . n e o f n n i f i i i l n H podem ser diriydar ao Director do 

fojeeu do Sagrado Coração dc Jesus. 

A pedido dos Senhores Committentes irão os mestres ds res-

pectivas residencias para receber suas prezadas ordens. * 

D ar o pão da esmola ao orphan desamparado corra,,. . 'j a 
Uão7f'i.ra!-o morrer d fome. 

Dar-lhe instrucçSo e habifital-o para o trabalho equiZd* a regenerai-o e por em suas mãos uma fonte de riquezas. 

LAUREADO DA SOCIEDADr OBSTE-
TItlC A DE FHANÇA, MEMUI10 111 
SOCIEDADE DE IlVl'NOI.OOIA DE 
TA11IS 1: DO CONGRESSO DA TIT-
BElICtLOSE DE I.USMIES; <lc 

volta dc sua segunda % f.ts«ru> & 
Europa, reabriu o mu eui.suUoiio 
medico msln capital. 

Especial; InJcs : rarlcs, males-tins ilas sei,-horas, iiioicsiias ile crcMifus e das rins nrinnrins. 
Tendo f-ciiiieiilailo os liospltacs 

de 1'aris < dn Enndres, com ema 
priiiii-i de IS ânuos, cxc. ma to-
da c qualquer i prn.çílo inirgica 
e trata as innle.sii.;s do utero c 
bexiga pel i nu Um i > d^s liicllm-
res priiiessores i nropctu. 

Trata certas inolestiun nervo-
sas, tomo a iicniasl/iciiiit. lutes ionalit, cxijutlauunto nervoso, dyspepsias venosas, jraqueta (icnilal ele. pelas injecções de 
seqiiarilina fresta, preparada LO 
Sen lalioratorlo. 

Lavagem do cstorcago por meio 
de um apparellio eie sua iin eiição, 
npprovaüo pelas sotieJaJts sa-
bias du Paria. 

üesideucia c consultório no seu Ei-tubiUcimento dc ntassai/ciu 
rua do S. Caetano, u. 3d, das 7 
lis 10 da manhã, c Je 1 ás 1 ho-
ras da turde. 30—'J7 

D o p o s i t o g o r a i : 

SSAIKG j C.% Paris , 6 , avenue Victoria. 

Société Generale óc Transports Marítimas i îapjiip 
D E « V 3 & 3 S E I L L E 

0 CBLEUlli: \ APOU KRANCEZ 

Debilidade geral, 
Anemia, 

Rachitisme, 
Phosphaturie, 

Eiixar/aecas. 

ITHIWF 

HEOMEKTO ?SC:PBOB*M i i tem mo OS futmons ntuttedos í'-?s i s Kites ceins CHee. dan,s nicillcr.s feint,ta» o nés haspitee: Ce Párlt, contra es Comices segutetes • 
N5UF>ASTH>^NIA 

trasauho EXC:-'S=-.IVO 

A OnLOriO-ANf.' i iA 
PHOSPHATUiî iA 

DIAEUTK3 
etc. 

Í 5 tJí-LU 'NiM ( LLCl 'Vl/tr 'un-. . 
J liu'.ailot, il« (irai/,las ', -i.i ijij-
I F. BILLON, Ml", W. rue Pitrrf <\V. mvt 
fax-JJaaraiElgp.'«!»: - i.-a» 

Depos i ta i los c m S. Paulo : 3 A M A R A N T E à C » ; 
B A R U E L & C-«. 

AGUA MINERAL NATURAL DA PAHAHYEA DO SUL 

Vov orãevxáo Governo Imperial om 138B, pelo i l l u s t r e 
clinico ur. Joeé Borges Ribeiro da Costa, actual dírectol- do 

iaboratorio Nacional de Analyses, e cuja analyae foi 
rcconliocida pelo Governo Federal em 1300 

riTIlAUlDO DO .D1AIU0 0FFICIAL. DE 15 DE JlTI.H0 DE Í8S3 
l . s t a a . j . i a 6 p o d e r o s a n a s a l Y e o ç õ e * i l .» o s t o i n a . í o , 

i i ! ( a < I o , r i n s , I , o x i ; , a e v i a s u r i n a r i a s , c o m o a l t u - a a m 

i n i i i i n i e r o s c o r l i f i v a d o s . 

C0..10 A G U A D12 M i : SA , n ã o tnni r iva l 
,, , . Vende-se vas acreditadas casas dos senhores: 
«jamba & C . , rim Florêncio de Abreu, u. 65 
Baruel & C . , rua Direita, n. 1. 
Guedes & C. . rua Direita, n. 10. 
Emilio Rossi, rua Direita n 22 
Monteiro Soares & C . , Vafí Viadncto. 
J . Amarante & C\, rua Direita, n. 11, Kótisscrie Sportmattn. 
José Pinheiro da Silva Junior, rua S . Bento, n. 20. American Bar, rua 18 do Novembro. 
Cbarles llii & C . . rua Libero HarJaró. Café Americano, rua lõ do Novembro, Progredior, rua lõ de Novembro. 
Francisco d'Assis Pereira, rua S. Bento n 8 
Guimarães Borges & C. , rua da Bôa-Vista, 61. 
bouza Carneiro & C. , rua da Bôa-Vista, 22. Uy—"g 
Carlos Scliorcht Junior, rua 15 de ,'ovembro, n . 53. 

Cuidado com as falsificações 

l ü o l l ' i r i s i v o , cio a b 

dentro do 
uta pureza, curai 

4 S H O R A S 1 

CONTENDO 0 LAC TS PHOS PH A TO tíS CAL 
A r w . f ",\nc" I:r.LA JLWTA R / H Y G I E . \ E DO 1U0-DI:-JA.NEIH0 

eiacto-FiiQsphato ne cai contido no xarope o 
no VSsMHO dc D U S A B T è o mais poderoso dos 
medir, mantos n .titninlos. Ello fortilica c endi-

rciln os o-Mjs das w.;,!.. as Rachiticas, torna vigorosos o 
aeuvos os adolesccnt-vs molics o lymphaticos c os quo 
m«.>ii!>ti"to- Ji.ligad' pelo crescimento rápido. 

Ar- mulheres tjrarhUn fazendo uso do V I N t í O o;i do 
X A R O P E de BUSART sunportão bom o seu ^itado 
sem fatiga, sem vomito«, o díio a luz creanrns fortes 
e V i g o r o í ; , : . O Lacto-Pliosphato Cie Cül torna rico o 
leite das Amas c preserv;-. as ei eaii^as cia ÜiarduSa verde o 
(tas moi i ' i i iasproprus da epoea do croscimento. Pela sua 
ínuuen.-ia, a Lcnlitão <5 fácil c opera-se sem convulsões. 

BEPOÉO ra Park'. 8. m Vivlenne, e n.is p ü t a Pliar/nacias 

AVISOS 

a vszx.-.-c, 
esperado 110 dia 22 de março, sahini para 

G é n o v a o 

P r o ç o s i l a s p a s s a g e n s 

J! t'«»sc-"cnova o Napolea 030 f r t . 

Í . ' ~ * ' " BOO FRS. 
, ' ' • MO fra. 
A Companhia vondo pasíageai ntd Parll nas coudlç5es s ^ u i a t a i : 

I a ra passazeiM o mais í i i f o r m , : o m oi agentes 

A t i l a s t e s d a a S u n t a s & C . 

r u S- C í ^ L O - i t u a do 3. lie,,to 29. 
EM bANfOS- i t u a 15 do Novembro 
> 0 l: iO DL JANLIHQ-Hm, l ' , „ „ , i r u , l e Março, 3«. 

LU 

lorddeaíselier Lloyd Breaioa 
O na<iiic(<; a l lu inn. . 

corrimentos qae exibam outrora . 
sem,tuas de tratamento mm copa-1 
I h i b a , eubebes, opintas f injecções. H 

Sua efficacia ö uuivcrsahiK-ut'.-1*.- f 
M conhecida ms alI'ecçOea d:' bexipn, 

na cystiic do colo, ao catarriiò 
vesical, r.a hematuria. 

Cada Capsula t fm impre i, com 

tinta picta o nomo li'ilD 

"PARIS, S, rua Vlvienne, , n t«<>! i- Pht 

UMA CAPSULA É MÁ18 ACTIVA 
QUE UM GRANDE COPO DE QUINA. 

Estas Capsulas, inalteráveis, do tamanho 
dc uma ervilha, não endurocem como as 
pílulas, c so engolem mais facilmente que 
as obreias. SSo soberanas contra constipit-IÇies, grippe, influenza c geralmente contra 

|insultos febris que se manifestam ao começo 
de todas as moléstias. Enxaquecas, nBoral-gias, febres intermittentes n palustres lassidão, falta rie energia, rheumatismo, gota, afrecfôes rios rins são tributários 
d'este heroico medicamento. —v 

Exija se o nome PELLETIER sobre cada Capsula Q 
Dapmito em PARIS, 8, r. Vivier - . Irlaj ai Ph. 

PuvgaUvo ^uYiea 
CONFEITO VEGETAL, LAXATIVO E REFRIGERANTE 

• confra P R I S Ã O D E V E N T R E 

APPROVADO PELA JUNTA CENTRAL DE HYGIENE PUBLICA DO B RAZIL 

ESTE laxante, exclusivamente vegetal, é sdmiravel contra 
a/fecções do estomago o d o fígado, icterícia, bile. S u a 

ac^flo é rapida e benefica nas- enxaquecas, nos inchardes do 
ventre, provenientes de inftammação intestinal, p o r q u e n ã o 

irrita os orgâos abdominaes. 0 Purgativo Julien resolveu 
o difficil problema de purgar as creatiças que nâo acceitam 
purgativo algun. • 

Bßßßiitä ei Paris, 8, nia Virónne, 8 nas priiicijaes f tanaacias 6 Drogaria á 

V i nho de K O L A - B Ã Ô do Ôr lando Rangel 
1 —,,.,.,. 

O m a i o r t ó n i c o r e s t a u r a d o r daa f o r cas — O m e l h o r 
t o n i c o d o syfitei i ia n e r v o s o c o r " > r o - e s p i n h a l — 
O m a i s p o d e r o s o a n t i - n e u r a s , t h e n i o o — T o n i c o 
d o e s t o m a g o e e s t i m u l a n t e d o suas f u n e ç õ e s — 
K e g u l a d o r d o c o r a ç ã o , d a c i r c u l a ç ã o o d a d i u r é s o 

APPHOVADO pela Directoria (ieral de bando Publica e adoptado 
pela CLASRE MEI.ICA BBAZILEIBA 

Rscommendado no enfraquecimento cardíaco, iioi atados 
adj-Damieos, no esgotamento nervoso, na turmenage (e-nsaco 
por eieesso do trabalho inteileetiial ou phj-clco), na neoraühenia 
nas «comia« o nas ehloroses, no lyniphatlimo e na escropholose' 

. nas dyripepalas atônicas e tlHtaleutas e nas içastrali/ias na 
I Inappetenela dos anêmicos, escrophnlosoa e tyslcoi naa conva-

lescenças de moléstias graves ou cbronicas, alterando profunda-
mente a notriçSo. 

Como medicamento ensthenleo, qne 6. especifico da eicltacío 
vital em todas as soas manifestações, o V i n h o d o K o l a -
B â h d o O r l a n d o R a n g e l eieree sobre todo o oriranismo 
uma «cçSo tónica geral; combate a prostração pbyslei corto 
d»-snimo; activa as faneções cerebraes, estimula as funcctíe« 
nutritivas e a energia muscular. 0 

Como preventivo nas épocas epidemlcaa • das molesUas dos 
palzea qnontes. ,-esta ainda o V i n h o d e K o l a - B A h d e 
O r l a n d o R a n g o l seiriços relevantes, o qne so Jnstiflca pela 
•na poderosa «cçío tónica, dfoau,opliora e •nti-deperdidor« 

O C K j i l o i i d i M o v a p o r f r a i i c o z 

esperado dtv í.iiropa em Santos, no dia 18 do corrente sahi 
nt, depois dii indispensável demora, para ' 

Montevideo e Buenos-Airea 
J ara passagens e mais inforraarO~corn os conslenatario» 

A N T U I J E S D O S S A N T O S & O . 

t ü j b . l Jculo—rua a. Bento, c. 29 

M ,,- , , y a " t03—rua 15 da N tmmbn» . n 05 
^ de Janeiro—rua 1» do Março, 34. ' 

I J I . im inn . Io n I n * « l eo l r i o a 

R. , • . , „ COMMANDANTB II. BUKOSSE 

0 d e S a l t o s , em 3 5 d a c o m e n t e , p ira V ' 

m o D E J A I Í E I U O , B A H I A 
m a d e i r a , l i s b o a ; 

, , A N T Í J E B P I A 9 B R E M E M 
levando piyisageiros de 1* e 3" djsses " " 

B e c e b í jiiteaugoiroB p a r . «s n a ™ dui A ç í r o , e l l a . l o i t » 

' P ; " S ; ' S = M 0 m b U t m » * * . B M W , 

Zerrenner, Büíow & C. 
U u a do S . IJottto, « I — s . 1'aulu 

l j t " ' i l " Mo««te Alcf jro, 1 0 — S a n t a « 

P a r a g a r a n t i a ciija-se sempre a Unna e o nome de OIU.ANDO 
BAFÍOEL, porqne existem Imitaçües e kola. qae nâo possuem 
as virtudes nem os princípios medicsmentoios da kola verd«-
deir», > única qne entra nos preparado» de Orlando Rangel. 

k p f l i C m l : RUA GONÇALVES DIAS, <1 — l i t it h i á t 

Ernkig Südamerikanische Danipfscliifffalirfs 0333lls3liafi 
crnvTrn inpr r r . r KKTJÍO unciàL e*m. RA.VTO, r ,u„rrmoo. coa u , i t l | 

»10 na JANEIItC, B1HU « LISTU ' 

Lívsrjisol, Brasif and River Píafa Staanur» 
eSBTTÇO m PA38AQEXBOJ PABA WE>7-T0ac 

BYRON, de Santos. . 

do Rio . . 
HEVELICS, do RIO 

ÍTENXYSON, de Santos 
do RI» . . * 

29 de raarjj 
2 de abril 

17 » 
29 

2 de m a b 

o PAQUETS 

Belgrano 
Rosario. 

TATOSEa A SAHItt 

Io de abril 
8 . , 

O VAPOB ALLEUla 

«ahlrJ, co dia 20 do corrente, part 

Rio dc Janeiro, Bahia, Llsbéa, Rolferdame Hambnrxa 

P r e ç . d a . P - H . f l . n H d . o i « « * . p a P , t A a M , . . . 

fr«««MC« . BUM u 1 , J a U " • • • 
SUik ini vOáLtiWJl« tfaft tAOLO id 

C O L E R I D G E 
I l l u m l n a d a a lux e laa t r loa 

Salilri do * i o d e J a n e i r o , no d l . 18 do corrente, para Bahia, Pernambuco e 
pass^lro, 

km I t ^ Z r n " 3 d l U J »dal tf. 

í l ^ x S • l , ® £ 5 O - i t - n d . , « ( s o b r « d a > 

U . Kaa 15 i t U 

v£228!LJEft£w * o, ta 


